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RESUMO 

 

Transformar a propriedade intelectual gerada em riqueza é fundamental para as 

startups, que diferenciam pelo uso intensivo de tecnologia, estrutura enxuta e produtos 

inovadores. No entanto, a visão que as startups brasileiras possuem sobre o valor da 

propriedade intelectual (PI) como bem ativo ainda é nebulosa. Este trabalho tem como 

objetivo desenvolver uma aplicação digital que auxilie empreendedores na gestão de 

propriedade intelectual em suas startups. Para tanto, fez-se necessário analisar os 

modelos de ferramentas digitais para gestão de PI existentes, validar as 

funcionalidades da nova ferramenta com possíveis usuários e elaborar um mínimo 

produto viável (MVP) para simular a aplicação proposta. A metodologia aplicada 

dividiu esta pesquisa em seis fases: estudo bibliográfico, planejamento da pesquisa, 

análise das ferramentas existentes, elaboração do protótipo, validação da ideia com 

possíveis usuários e desenvolvimento do MVP da aplicação. Como resultado, obteve-

se análise de nove ferramentas digitais de gestão de PI, além da validação da 

aplicação proposta, por meio de entrevistas onde foram coletadas as opiniões dos 

possíveis usuários acerca da ideia proposta e sua aplicabilidade. A partir das 

ferramentas já existentes e das entrevistas, foi possível elaborar um MVP da 

ferramenta, capaz de simular a proposta da aplicação e suas funcionalidades, 

modelado em formato de website, onde foram abordados todos os itens relacionados 

a gestão de PI, identificados nas ferramentas existentes e validados nas entrevistas. 
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ABSTRACT 

 
Transforming generated intellectual property into wealth is fundamental for 

startups, which differentiate by intensive use of technology, lean structure, and 

innovative products. However, the view that Brazilian startups have on the value of 

intellectual property (IP) as an asset is still nebulous. The objective of this work was to 

develop a digital application that helps entrepreneurs in the management of intellectual 

property in their startups. Therefore, it was necessary to analyze the models of existing 

digital tools for IP management, validate the new tool's functionalities with possible 

users and develop a minimum viable product (MVP) to simulate the proposed 

application. The methodology applied divided this research into six phases: 

bibliographic study, research planning, analysis of existing tools, prototype 

development, idea validation with possible users and development of the application's 

MVP. As a result, nine digital IP management tools were analyzed, in addition to the 

validation of the proposed application, by through interviews where the opinions of 

possible users were collected about the proposed idea and its applicability. From the 

existing tools and the interviews, it was possible to elaborate an MVP of the tool, 

capable of simulating the application proposal and its functionalities, modeled in a 

website format, where all the items related to IP management, previously identified in 

the existing tools, and validated in the interviews. 

 

Keywords: Startups, IP Management, Digital Application, IP assets. 
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1 APRESENTAÇÃO 

Os temas que permeiam o universo das startups e dos ecossistemas de 

inovação vêm ganhando força de modo exponencial nos últimos anos, especialmente 

com o avanço tecnológico dos sistemas de informação. O perfil disruptivo, ágil e 

inovador das startups saltaram aos olhos da autora deste trabalho, que como 

profissional e acadêmica, sempre esteve imersa nos processos de inovação e de 

gestão de projetos. Ao longo das disciplinas do curso, a autora passou a ter maior 

familiaridade com os conceitos de gestão de PI, e buscou aplicar tais conhecimentos 

no contexto das startups, pensando em como poderia tornar o conhecimento adquirido 

em uma solução para este setor. 

 A estratégia de gestão de PI é um requisito fundamental para o sucesso as 

empresas na modalidade de startup, tendo em vista o viés altamente inovador deste 

tipo de empresa, a fim de se evitar custos elevados com erros, tanto na proteção das 

suas inovações como na exploração destas ideias (NEVES, 2015). No entanto, até o 

ano de 2019, menos da metade das startups brasileiras faziam uso de algum tipo de 

proteção no sistema do Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI (WEID et 

al., 2019), trazendo insegurança jurídica e desvantagem competitiva para as 

empresas (PRYNGLER, 2017). 

Neste contexto, este trabalho se propõe a contribuir para a gestão de PI em 

startups, proporcionando aos empreendedores um conhecimento estratégico que 

pode auxiliá-los a alavancar os seus negócios, por meio do de um modelo de aplicação 

digital em que empreendedores possam utilizar para auxiliá-los na gestão de seus 

ativos de PI. 

Ressalta-se que, nesta pesquisa, ora utiliza-se os termos aplicação digital ou 

ferramenta digital, entendendo-se que ambos os termos são correlatos no contexto 

desta pesquisa. Observando-se ainda que o termo ferramenta digital pode ser 

entendido como algo mais amplo, e o termo aplicação como algo mais 

especificamente direcionado ao modelo digital estabelecido, contido dentro do 

universo de ferramentas digitais. 

Como resultado, com base em ferramentas já existentes e em entrevistas com 

possíveis usuários para a validação da ideia, obteve-se um MVP da aplicação digital, 

capaz de simular a proposta da aplicação e suas funcionalidades. O modelo elaborado 



apresenta uma interface completa, contendo diversos aspectos e práticas de gestão 

de PI. Tendo em vista tais resultados, entende-se que o presente trabalho apresenta 

uma solução para a demanda identificada, impactando positivamente os ecossistemas 

de inovação e empreendedorismo, em especial às startups, que por meio desta 

aplicação, podem potencializar suas práticas de gestão de PI, utilizando-se disto como 

diferencial mercadológico para suas empresas.  



2 INTRODUÇÃO 

Observa-se que nos últimos anos está ocorrendo uma forte onda de 

disseminação global de novos conceitos de empreendedorismo e inovação aberta, 

proporcionados pelo avanço nas tecnologias da era digital. Tal fenômeno proporciona 

diversas oportunidades de inovação e criação de modelos de negócios cada vez mais 

atrativos e competitivos (CAMPREGHER, 2018).  Nesse contexto, destacam-se, em 

razão de seu viés inovador e empreendedor, as startups: organizações orientadas à 

inovação, que se desenvolvem em um ambiente de extrema incerteza, em busca de 

um modelo de negócios que, além de inovador, seja escalável, repetível, flexível e 

rápido (RIES, 2012), e que se distinguem das empresas tradicionais pelo “uso 

intensivo de tecnologia, estrutura enxuta e inovação no modelo de negócio” (WEID et 

al., 2019). 

Além das características citadas no parágrafo acima, o conceito de startup 

também está fortemente associado à “criação de produtos ou serviços inovadores, 

mais baratos, que impactam e quebram paradigmas até então consolidados no 

mercado, ou até mesmo, que resulte em um novo nicho de mercado” (HAYASHI, 

2019). Torna-se evidente, portanto, a importância da Propriedade Intelectual (PI) 

como instrumento de proteção da autoria e titularidade de tais inovações, inéditas e 

decorrentes do intelecto humano, criando um diferencial mercadológico que pode 

proporcionar maiores oportunidades de negócios (HAYASHI, 2019; MACHADO & 

SPERB, 2020).  

A Associação Brasileira de Propriedade Intelectual – ABPI salienta que o 

sistema de Propriedade Intelectual protege, além da atividade criativa em si, os 

investimentos que são feitos para que estas invenções cheguem ao mercado, 

estimulando a criação humana e o empreendedorismo, além de contribuir para a 

competitividade empresarial e o desenvolvimento tecnológico, cultural e científico do 

país (ABPI, 2021). 

A gestão de PI assume um papel estratégico neste cenário, visando a 

articulação entre ativos de propriedade intelectual, além de outros ativos intangíveis 

não passiveis de proteção (BUAINAIN; CARVALHO, 2010). Rocha e Machado (2018) 

reforçam que, além de ter função estratégica nas organizações, a gestão de PI tem 

papel crucial na tomada de decisão e em todo processo administrativo, fomenta a 



inovação e cultiva o conhecimento com a finalidade de gerar riqueza, aumentar a 

competitividade e o desenvolvimento econômico. 

Voltando-se para a realidade das startups enquanto empresas voltadas à 

inovação, Jungmann e Bonetti (2010) afirmam ser fundamental para o sucesso de 

uma empresa inovadora que esta seja capaz de transformar a propriedade intelectual 

gerada em riqueza, por meio da sintetização dos conhecimentos produzidos pela 

humanidade, princípios econômicos e do direito. Reis (2020) salienta que identificar e 

utilizar da melhor estratégia de propriedade intelectual dentro de uma startup pode 

influenciar diretamente na mortalidade ou na sobrevivência desta empresa. 

Portanto, a estratégia de gestão de PI é um requisito fundamental para o 

sucesso destas organizações, a fim de se evitar custos elevados com erros, tanto na 

proteção das suas inovações como na exploração das mesmas, os quais podem ser 

fatais para a empresa (NEVES, 2015). Além disso, pode-se evitar o desperdício de 

tempo e recursos com invenções duplicadas, por meio de uma pesquisa de 

anterioridade, a fim de averiguar o estado da técnica para saber se há alguma 

proteção de terceiros sobre a tecnologia a ser lançada (MACHADO; SPERB, 2020; WEID 

et al., 2019) 

Apesar disto, de acordo com um levantamento feito por Weid et al. (2019), 

menos da metade das startups brasileiras fazem uso de algum tipo de proteção no 

sistema do Instituto Nacional de Propriedade Industrial - INPI, sendo o registro de 

marcas, seguido dos registros de programa de computador os mais utilizados. 

Campregher (2018) utiliza os adjetivos ‘nebulosa’ e ‘dicotômica’ ao se referir à visão 

que as startups brasileiras possuem sobre o valor da propriedade intelectual como 

bem ativo, gerando, segundo Pryngler (2017), uma insegurança jurídica e 

desvantagem competitiva para as empresas.  

O presente trabalho está estruturado em doze seções. Iniciando pela 

apresentação, seguida da seção introdutória, onda apresenta-se a contextualização 

do tema, além do problema de pesquisa, objetivos gerais e específicos, e a justificativa 

deste estudo. Na segunda seção apresenta-se a justificativa detalhada acerca dos 

fatores que motivaram a realização da pesquisa. Na quarta seção são apresentados 

o objetivo geral e os específicos, seguidos do referencial teórico na quinta seção, onde 

são abordados os conceitos de startups, propriedade intelectual, gestão de PI, gestão 



da PI para startups, além das ferramentas tecnológicas de apoio à gestão de PI já 

existentes. A sexta seção trata da metodologia do trabalho, delimitando o 

enquadramento metodológico da pesquisa, descrevendo os procedimentos 

metodológicos a serem adotados e definindo as etapas a serem aplicados na 

pesquisa. Na sétima são apresentados os resultados obtidos no decorrer da pesquisa, 

seguida da seção de discussões, onde apresentam-se as reflexões e análises sobre 

os resultados. A nona seção trata dos impactos da pesquisa no âmbito em que se 

aplica. A seção dez apresenta a listagem de todos os produtos entregáveis de acordo 

com os requerimentos do PROFNIT. A décima primeira seção é onde se apresenta a 

conclusão do trabalho, seguida pela última seção onde se apresentam as perspectivas 

futuras pelas quais o presente trabalho pode ser desdobrado. 

 

3 JUSTIFICATIVA 
 

Observam-se os números pouco expressivos de startups que fazem uso de 

algum tipo de proteção de seus ativos intangíveis no sistema do INPI (WEID et al., 

2019), além da falta de conhecimento dos empreendedores sobre este tema, o que 

faz com que muitos não deem a devida importância à gestão de PI em suas startups 

(CAMPREGHER, 2018; FELIZOLA, 2016).Tal negligência em relação a gestão destes 

ativos pode acarretar problemas como o desenvolvimento de ideias que não serão 

absorvidas pelo mercado, tempo e custos elevados com pesquisa e desenvolvimento, 

percepção distorcida dos concorrentes e perda do direito de exclusividade na 

exploração comercial de uma tecnologia que foi desenvolvida pela empresa (FENG; 

GUAN, 2011).  

A justificativa desta pesquisa se dá, portanto, pela importância do tema 

apresentado para o desenvolvimento econômico do país, visto que pode proporcionar 

conhecimentos que auxiliam os empreendedores em sua gestão e na tomada de 

decisões estratégicas (MARQUES et al., 2010), agregando para tais empresas 

maiores vantagens competitivas em relação aos seus concorrentes, a partir, por 

exemplo, da exploração comercial dos ativos de PI de maneira correta (FENG & 

GUAN, 2011; PRYNGLER, 2017). Além de proporcionar novas perspectivas de 

mercado e tendências de pesquisas científicas no âmbito acadêmico e empresarial, 

tais como a maior possibilidade de licenciamento com outras empresas e de obtenção 

de recursos financeiros a partir de fundos de investimentos de capital de risco para o 



desenvolvimento de novas tecnologias (WIPO, 2003).  

O presente trabalho visa contribuir para a gestão de PI em startups, a fim de 

possibilitar melhor exploração dos ativos intangíveis destas empresas e proporcionar 

aos empreendedores um conhecimento estratégico que pode auxiliá-los, por meio da 

aplicação prática dos conhecimentos apresentados, a alavancar os seus negócios, e 

a construir um ecossistema de inovação mais sustentável e mais bem desenvolvido. 

 

3.1.1 Lacuna a ser preenchida pelo TCC 

Diante do exposto, fica claro que o domínio sobre a gestão de seus ativos de 

PI é um conhecimento altamente relevante para os donos de startups, mas que 

precisa ser difundido, estimulado e aplicado.  

 A partir do contexto apresentado no parágrafo acima, pretende-se responder 

a seguinte pergunta: Como auxiliar empreendedores de startups a compreender os 

conceitos de propriedade intelectual e adotar uma estratégia de gestão de seus ativos 

intangíveis mais adequada, por meio de uma aplicação tecnológica? 

 

3.1.2 Aderência ao PROFNIT 

Com relação a aderência, este produto adequa-se aos moldes PROFNIT por 

se referir à propriedade intelectual, tema principal do referido programa, além de 

estabelecer como público-alvo empresas com viés voltado a inovação. A pesquisa 

trata do desenvolvimento de uma ferramenta digital voltada a gestão de PI, cujo 

produto tecnológico que se enquadra na categoria de software/aplicativo, estando em 

acordo com os requisitos de tipos de produtos tecnológicos para o PROFNIT, e cujo 

objetivo é atender a demanda dos seus stakeholders, como empresas inovadoras e 

com potencial de gerar PI, perfil onde se encaixam as startups, as quais representam 

o público-alvo a ser impactado com a elaboração desta pesquisa. 

 

3.1.3 Impacto 

Espera-se, com esta pesquisa, impactar de modo positivo os ecossistemas de 

inovação e empreendedorismo, em especial as startups, que por meio deste, podem 

potencializar o uso da Gestão de PI e da Transferência de Tecnologia como diferencial 

mercadológico e alavancagem de seus negócios. Detalhando-se, deste modo, o 

impacto esperado nos seguintes pontos: 



• Demanda: carência de conhecimento orientado ao público-alvo, diante 

da importância de tais conhecimentos para o desenvolvimento e competitividade das 

empresas. 

• Objetivo da pesquisa: Desenvolver um modelo de aplicação digital em 

que donos de startups possam utilizar para obter conhecimentos sobre conceitos de 

propriedade intelectual e que os auxilie a estabelecer uma estratégia de gestão de 

seus ativos de PI eficaz e adequada à sua realidade. 

• Área impactada pela produção: Econômica, uma vez que pode trazer 

maior competitividade as startups, contribuindo para um ecossistema de inovação 

mais desenvolvido. E tecnológica, uma vez que pode gerar arcabouço para o 

desenvolvimento de diversas soluções em complemento a solução apresentada. 

 

3.1.4 Aplicabilidade 

A aplicabilidade do produto gerado estende-se para todos os empreendedores 

ou gestores de empresas que se enquadram na modalidade de startups. Entende-se 

que a aplicabilidade do presente estudo é alta, visto que pode ser de simples 

aplicação, dependendo somente da adesão dos empreendedores a aplicação 

proposta. Além da alta abrangência para todos os atores dos ecossistemas de 

inovação, e da possibilidade de reaplicação para que seja utilizado por 

empreendedores de qualquer outro modelo de negócios nascente ou de pequeno 

porte. 

 

3.1.5 Inovação 

A inovação deste trabalho decorre da aplicação prática dos conceitos de PI e 

dos aspectos de gestão de PI, direcionados e adaptados à realidade das startups de 

maneira didática, aplicada e simplificada. Tais ações são condensadas em um modelo 

de ferramenta digital robusto e inédito, o que indica uma produção com médio teor 

inovativos, dada a combinação de conhecimentos já estabelecidos, resultante em uma 

solução inovadora.  

 

3.1.6 Complexidade 

Em relação à complexidade deste trabalho, apesar do produto obtido como 

resultado desta pesquisa ser voltado à uma didática de fácil compreensão e aplicação, 

apresentado em formato de ferramenta ou aplicação digital, observa-se que para o 



alcance dos objetivos, a necessidade de um embasamento técnico-científico robusto 

em relação aos conceitos nas quais os termos startup, gestão e propriedade 

intelectual estão inseridos e ao estado da arte de estudos voltados às técnicas e 

práticas relacionadas ao tema da pesquisa.  

Destaca-se ainda a necessidade de se compreender as especificidades das 

startups em relação aos negócios tradicionais, dos modelos de gestão de PI presentes 

na literatura, das ferramentas tecnológicas voltadas ao tema, propostas ou existentes 

na atualidade, da visão dos público-alvo sobre a solução proposta, por meio de 

entrevistas para validação da ideia, além de habilidades técnicas em web design e 

design gráfico para a preparação e demonstração do modelo de ferramenta proposto. 

Observa-se, portanto, a associação de diferentes tipos de habilidades, 

conhecimentos e atores para o desenvolvimento do produto proposto, o que 

caracteriza uma produção de alta complexidade.   



20 

 

4 OBJETIVOS 
 
4.1 OBJETIVO GERAL  

Desenvolver um modelo de aplicação digital em que empreendedores possam 

utilizar para obter, conhecimentos sobre conceitos de propriedade intelectual, que os 

possibilitem realizar uma gestão de PI eficaz, adequada à sua realidade. 

 

4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Analisar os modelos de ferramentas digitais para gestão de PI já existentes em 

todo o mundo, identificando os pontos positivos e negativos de cada uma destas. 

Validar a ideia com possíveis usuários da aplicação. 

Elaborar um MVP da ferramenta, capaz de simular a proposta da aplicação e 

suas funcionalidades. 
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5 REFERENCIAL TEÓRICO 

5.1 CONCEITOS DE STARTUPS 

O termo startup teve origem nos Estados Unidos, e começou a se difundir 

durante primeira grande ‘bolha da internet’, nos anos 90. Por este motivo, gerou-se 

uma falsa impressão de que startups seriam somente empresas digitais, apesar de 

ser verdadeiro o fato de que esta categoria de empresa surge com muito mais 

frequência na internet, uma vez que o custo requerido para a criação de uma empresa 

online é bem menor do que para os setores tradicionais (WEID et al., 2019) 

De acordo com Ries (2012), as startups são organizações orientadas à 

inovação, que se desenvolvem em um ambiente de extrema incerteza em busca de 

um modelo de negócios que, além de inovador, seja escalável, repetível, flexível e 

rápido. A Associação Brasileira de Startups - ABSTARTUPS, por sua vez, define 

startup como “uma empresa que nasce a partir de um modelo de negócio ágil e enxuto, 

capaz de gerar valor para seu cliente resolvendo um problema real, do mundo real” 

(ABSTARTUPS, 2020). Já Baran e Zhumabaeva (2018)  definem uma startup como 

sendo uma empresa nascente, sem experiência ou conhecimento de mercado, que 

começam aproveitar as oportunidades acessando novas áreas de conhecimento. A 

legislação brasileira, de acordo com a Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro 

de 2006, estabeleceu inicialmente a seguinte definição para startup:  

A empresa de caráter inovador que visa a aperfeiçoar sistemas, métodos ou 
modelos de negócio, de produção, de serviços ou de produtos, os quais, 
quando já existentes, caracterizam Startups de natureza incremental, ou, 
quando relacionados à criação de algo totalmente novo, caracterizam 
startups de natureza disruptiva (BRASIL, 2006). 

 

No entanto, esta definição foi alterada pela Lei Complementar nº 182, de 1º de 

junho de 2021, que institui o Marco Legal das Startups, e passa a enquadrar este tipo 

de empresa como “as organizações empresariais ou societárias, nascentes ou em 

operação recente, cuja atuação caracteriza-se pela inovação aplicada a modelo de 

negócios ou a produtos ou serviços ofertados”(BRASIL, 2021). 

Quanto às características que diferenciam as startups dos modelos de negócios 

tradicionais, Graham (2012) salienta que uma startup é uma empresa criada para 

crescer aceleradamente, e que apenas o fato de ser recém-criada, ou de trabalhar 

com tecnologia, não faz da empresa uma startup. O autor enfatiza que todo o universo 

acerca deste tema se direciona a um ponto: a capacidade de crescimento da empresa.  
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Já para Gitahy (2016), a chave para o sucesso de uma startup está na concepção de 

seu produto, uma vez que este tipo de empresa deve ser capaz de compreender a 

necessidade de seu público-alvo e criar um produto ou serviço capaz de atender a 

esta demanda como ninguém mais o faça. Weid et. al. (2019) destacam algumas 

características que distinguem as startups dos modelos de negócios tradicionais:  

• Inovação: apresentação de um produto, serviço ou modelo de negócio com 

algum grau de novidade no mercado em que pretende atuar. 

• Escalabilidade: atingimento de uma grande quantidade de usuários e rápido 

crescimento de receita, sem que o modelo de negócios se modifique.  

• Repetitividade: capacidade de reproduzir o mesmo produto ou experiencia de 

consumo em grandes quantidades ou até mesmo em escala ilimitada, sem que seja 

necessário aumentar os recursos, em mesma proporção.   

• Flexibilidade e Rapidez: capacidade de rápida adaptação as demandas do 

mercado, em razão do ambiente de incerteza e altamente competitivo em que se 

propõe a atuar. 

 

5.1.1 Cenário das Startups no Brasil e no Amazonas 

Em relação ao ecossistema brasileiro, uma onda de interesse por este tema se 

deu início a partir de 2005, motivada pela aquisição de startups nacionais por grandes 

companhias internacionais como Google e Naspers (FALCÃO, 2017).  

Segundo Reis (2020) apesar das dificuldades de se empreender, o Brasil tem 

se provado como um ambiente promissor para a criação de startups. Reforçando esta 

ideia, o INPI implementou a Portaria INPI PR nº 247, de 22 de junho de 2020, que 

estabelece a partir de 30 de julho de 2020, tramite prioritário no exame dos pedidos 

de patentes de empresas que estejam enquadradas na definição de startup e 

cadastradas na Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de 

Empresas e Negócios – REDESIM (INPI, 2020). Segundo Minuzzo (2020), tal 

iniciativa visa prover vantagem competitiva às startups, possibilitando que estas 

tenham o pedido de registro de suas marcas e da concessão de patentes 

simultaneamente ao seu nascimento jurídico, especialmente para os casos em que a 

proteção da inovação é crucial para a adquirir investimentos. 

Destaca-se ainda, a vigência, a partir de setembro de 2021, do Marco Legal 

das Startups e do Empreendedorismo Inovador, instituído pela Lei Complementar nº 
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182, de 1º de junho de 2021, que visa estabelecer um ambiente com condições mais 

propicias a criação e desenvolvimento deste tipo de empresa no país, através de 

ações como da redução de burocracias, especialmente em relação ao aporte de 

investimentos, maior segurança jurídica e simplificação da contratação destas pela 

administração pública (BRASIL, 2021). 

Além disso, de acordo com dados da Abstartups (2022), nos últimos 5 anos, o 

país mais que duplicou o número dessas empresas em seu território, atingindo em 

março de 2022 a marca de 21742 startups cadastradas em sua base de dados. De 

acordo com Loureiro (2020), o Brasil já possui mais startups unicórnios (com valores 

de mercado acima de 1 bilhão de dólares) do que Israel, considerada uma potência 

global neste contexto.  

No entanto, segundo a Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da 

Informação e Comunicação - BRASSCOM (2014), apesar das diversas iniciativas 

públicas e privadas, tais como a criação de incubadoras, aceleradoras, e o programa 

Startup Brasil, o país ainda tem um longo caminho a percorrer no amadurecimento de 

seu ecossistema, necessitando vencer obstáculos como a burocracia, impostos e 

custos de insumo elevados, e promover o desenvolvimento de suas startups, 

principalmente no contexto da competitividade internacional.  

No Amazonas, em março de 2022, existiam 104 startups cadastradas na base 

da Abstartups (2022) o que representa 68% das empresas de inovação da região 

Norte, na qual o estado lidera o ranking da quantidade de startups por estado. O 

ecossistema amazonense de inovação é representado pela comunidade denominada 

Jaraqui Valley, e tem como objetivo fomentar o empreendedorismo tecnológico, 

difundindo conhecimentos, integrando pessoas e viabilizando incentivos e benefícios 

para que mais projetos possam surgir no estado. Dentre as ações para o atingimento 

de tais objetivos está a realização anual da cerimônia Jaraqui Graúdo, para premiar 

os negócios de destaque, em categorias como startup do ano, investidor do ano e 

universidade inovadora (COZER, 2019; MARINHO, 2019).  

No âmbito governamental, algumas leis estaduais e municipais foram criadas 

em favor do desenvolvimento deste ecossistema. Destaca-se a  Lei estadual nº 4.985 

de 31 de outubro de 2019, que visa estimular, incentivar e promover o 

desenvolvimento local de startups, tendo como objetivos desburocratizar o processo 

de entradas das startups no mercado, facilitar de linhas de crédito e incentivos fiscais, 
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além de apoiar e promover eventos de empreendedorismo e ambientes de negócios 

(Amazonas, 2019). Dentre as iniciativas municipais, destacam-se a Lei nº 2.565, de 

26 de dezembro de 2019 , que institui o Programa de Incentivos Fiscais e Extrafiscais 

– PROINFE, voltado ao Polo Digital de Manaus (MANAUS, 2019), e (Lei No 2.566, de 

26 de Dezembro de 2019), prevê a concessão de benefício fiscal do Imposto sobre 

Serviços de Qualquer Natureza – ISSQN, para Institutos de Pesquisa e 

Desenvolvimento sem fins lucrativos, instalados na cidade de Manaus, cujos 

programas possuem startups vinculadas (MANAUS, 2019b). 

 

5.2 CONCEITOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

A propriedade intelectual pode ser compreendida como um mecanismo legal 

de proteção de bens intangíveis relacionados a invenções, inovações e qualquer 

criação oriunda do intelecto humano, nos aspectos científicos, tecnológicos, artísticos 

e literários, resguardando aos seus inventores o devido reconhecimento pelas suas 

criações e aos titulares o direito decidir e controlar, por determinado período de tempo, 

a distribuição, comercialização de tais invenções, e ainda de qualquer produto ou 

serviço que incorpore tal criação (ARAÚJO et al., 2010; C. BARBOSA, 2009; BRANCO 

et al., 2011; SPEZIALI et al., 2016)  

De acordo com a Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), o 

conceito de a propriedade intelectual abrange (BARBOSA, 2003, p.10):  

A  soma dos direitos relativos às obras literárias, artísticas e científicas, às 
interpretações dos artistas intérpretes e às execuções dos artistas 
instrumentistas, aos fonogramas e às emissões de radiodifusão, às invenções 
em todos os domínios da atividade humana, às descobertas científicas, aos 
desenhos e modelos industriais, às marcas industriais, comerciais e de 
serviço, bem como às firmas comerciais e denominações comerciais, à 
proteção contra a concorrência desleal e todos os outros direitos inerentes à 
atividade intelectual nos domínios industrial, científico, literário e artístico. 

 

Segundo a Associação Brasileira de Propriedade Intelectual (ABPI, 2021), a 

exploração comercial exclusiva traz estímulo para o empreendedorismo e para a 

criação humana, beneficiando o desenvolvimento econômico, tecnológico, científico e 

cultural de um país. 

No Brasil, a PI divide-se em três modalidades: propriedade industrial, direito 

autoral e proteção sui generis, conforme esquematizado na Figura 1. A propriedade 

industrial é regulamentada no Brasil pela Lei Nº 9.279, de 14 de maio de 1996 

(BRASIL, 1996)  e o INPI, cuja missão é “estimular a inovação e a competitividade a 
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serviço do desenvolvimento tecnológico e econômico do Brasil, por meio da proteção 

eficiente da propriedade industrial”, é responsável pela concessão dos direitos de 

propriedade industrial (INPI, 2022). 

Já o direito autoral é enquadrado na Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998 

(BRASIL, 1998), e a Fundação Biblioteca Nacional é a responsável por registrar as 

obras intelectuais originárias do país, exceto a sub modalidade de programa de 

computador, cujo registro é concedido pelo INPI. Na modalidade de proteção sui 

generis estão incluídos topografia de circuito integrado, regulamentado pela Lei nº 

11.484, de 31 de maio de 2007 (BRASIL, 2007), conhecimentos tradicionais e 

cultivares, regulamentados pela Lei nº 9.456 de 25 de abril de 1997 (BRASIL, 1997). 

 
FIGURA 1 - Modalidades da propriedade intelectual no Brasil 
Fonte: Adaptado de Jungmann e Bonetti (2010) 

 

Nota-se, portanto, que as formas de proteção intelectual dos ativos intangíveis, 

em todas as modalidades de proteções destacadas anteriormente, são de 
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fundamental importância, uma vez que asseguram a empresas e pessoas a valoração 

e o desfruto financeiro dos bens intelectuais produzidos (REIS, 2020; JUNGMANN; 

BONETTI, 2010). A ABPI (2021), salienta que o sistema de propriedade intelectual 

protege, além da atividade criativa em si, os investimentos que são feitos para que 

estas invenções cheguem ao mercado, estimulando a criação humana e o 

empreendedorismo, além de contribuir para a competitividade empresarial e o 

desenvolvimento tecnológico, cultural e científico do país. Weid et al. (2019), por sua 

vez, direcionam o foco para a modalidade de patente, afirmando que esta modalidade 

em particular traz vantagens, além do mundo corporativo, para a sociedade, visto que 

os documentos da invenção são disponibilizados ao público com todo o conhecimento 

e particularidades, o que pode estimular o desenvolvimento do setor econômico 

referente a esta invenção.  

 

5.3  GESTÃO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

A gestão de PI caracteriza-se por uma forma gerenciamento do conhecimento 

gerado em uma organização, relacionado à criação, utilização e capacidade de 

comercialização ou transferência dos seus ativos intelectuais, abordando tais 

aspectos no planejamento estratégico da organização, com maior assertividade na 

tomada de decisão, incentivando o desenvolvimento recorrente de inovações e 

buscando a exploração comercial adequada destes ativos, com o intuito de aumentar 

a competitividade e potencializar o desenvolvimento da empresa (REIS, 2020; FENG; 

GUAN, 2011; ROCHA; MACHADO, 2018). 

Não obstante, Baran e Zhumabaeva (2018) definem o gerenciamento da 

propriedade intelectual como um conjunto de atividades subordinadas aos principais 

objetivos estratégicos de uma empresa, tais como a identificação, aquisição, proteção, 

uso e descarte dos ativos de PI, além da análise da aplicabilidade destes ativos. 

 Em relação aos modelos de gestão de PI, Kitching e Blackburn (1998 p. 329) 

apresentam uma visão a partir das práticas, formais ou informais, que podem ser 

aplicadas neste tipo de gerenciamento, de acordo com a Figura 2:  
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FIGURA 2 - Práticas de proteção de propriedade intelectual. 
Fonte: Adaptado de Kitching & Blackburn (1998 p. 329)     

 

A Figura 2 indica que o grua de formalidade legal das práticas adotadas vai 

crescendo. À medida que as ações aplicadas na proteção dos ativos intangíveis vão 

se tornando cada vez mais específicas e direcionadas, iniciando do nível em que 

nenhuma estratégia consciente de proteção é adotada e finalizando no maior nível de 

formalidade, onde são adotadas diferentes modalidades de registros formais de PI, de 

acordo com cada ativo, tais como patente, desenhos industriais e marcas. 

O segundo modelo, apresentado por Mattioli e Toma (2009),  é composto por 6 

itens integrados em um sistema:  

• A avaliação de novos conhecimentos, onde são analisadas as inovações potenciais, 

bem como formas de proteção e de exploração comercial possíveis; 

• A gestão do portfólio de todos os ativos de PI da empresa, incluindo o monitoramento 

de prazos, taxas e do uso indevido por concorrentes;  

• A disseminação da cultura da propriedade intelectual na organização, promovendo 

iniciativas, capacitação e conscientização; 

• A estruturação do setor jurídico voltado à PI, com foco na gestão de contratos de 

transferência de tecnologia e disputas judiciais;  

• A gestão de redes, visando o desenvolvimento da network empresarial e estratégias 

de inovação aberta; 

• A implementação de práticas de inteligência tecnológica, aplicando o monitoramento 

de patentes e a prospecção tecnológica para construção base atualizada de 
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conhecimento de novas tecnologias. 

O terceiro modelo de gestão de PI é apresentado por Pereira et al. (2016),  que 

sintetiza todas as atividades envolvidas na gestão de PI, permeando desde decisões 

estratégicas até a operação de valoração por meio do exercício de opções reais, 

conforme apresentado na Figura 3.  

 
FIGURA 3 - Modelo com dimensões da gestão estratégica de PI. 
Fonte: Adaptado de Pereira et al. (2016).  

 

De acordo com a Figura 3, os objetivos estratégicos do negócio servem de norte 

para a delimitação das atividades voltadas a gestão de PI, que são segmentadas em 

quatro áreas: inteligência tecnológica, proteção de criações intelectuais, gestão de 

portfólio e valoração de ativos. 

Sinha (2013), por sua vez, condensa a estratégia de PI de uma organização 

em apenas 3 etapas:  

• A identificação dos ativos intangíveis da organização,  

• A aquisição de ativos de PI oriundos de terceiros, em alinhamento com 

planejamento estratégico da empresa 

• O gerenciamento dos ativos próprios e adquiridos por meio da gestão de PI. 

 

Voltando-se ao contexto das startups e em consonância com os modelos 

apresentados anteriormente, o quarto modelo de gestão de PI é apresentado por 
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Sinha (2013), que define as estratégias de PI para pequenos negócios em 6 aspectos 

fundamentais: 

• Estabelecimento da cultura de PI- garantindo que toda as pessoas da empresa 

estão cientes da importância e dos benefícios da PI para a empresa;  

• Planejamento adequado – a fim de prevenir possíveis falhas neste 

gerenciamento, o que pode ocasionar desvantagem competitiva frente aos 

concorrentes;  

• Estabelecimento dos requisitos do sistema de gerenciamento de PI – alinhas 

os objetivos de PI a estratégia do negócio, exploração dos ativos para obtenção dos 

melhores resultados para a empresa;  

• Registros- manter um registro atualizado e organizado das inovações e do 

conhecimento gerado no processo inovativo;  

• Proteção dos ativos de PI – Identificar os ativos intangíveis passiveis de 

proteção e protegê-los. 

• Auditoria- auditar periodicamente todo o portfólio de PI da empresa. 

Quanto às razões pelas quais a gestão da PI se torna de suma importância 

para as startups, Reis (2020) esclarece que identificar e utilizar da melhor estratégia 

de propriedade intelectual dentro de uma startup, pode influenciar diretamente na 

mortalidade ou na sobrevivência da empresa nascente. Semler (2017) defende a 

importância da gestão de PI adequada em empresas do segmento de tecnologia da 

informação, considerando o volume de recursos e os riscos empregados no processo 

inovativo deste tipo de empresa. Silva (2014) afirma ser evidente a vantagem 

competitiva obtida por uma empresa que atua na gestão de PI, uma vez que 

proporciona um posicionamento estratégico da empresa no mercado, vetando aos 

concorrentes a exploração da tecnologia.  

Ornellas (2019) enfatiza que, ainda que os empreendedores optem por não 

fazer uso da proteção legal de seus ativos intangíveis, é interessante que estes 

tenham o conhecimento da gestão de PI, estando cientes de que esta dimensão pode 

proporcionar a startup melhores condições de capitalização sobre seus ativos 

intangíveis. A autora apresenta um quadro com diversos argumentos favoráveis a 

gestão de PI pelas startups, apresentado na Figura 4. 
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FIGURA 4 - Argumentos favoráveis a gestão da PI pelas startups 
Fonte: Adaptado de  Ornellas (2019) 

 

A partir da Figura 4, pode-se identificar uma série de motivos pelos quais a 

gestão de PI pode beneficiar as startups, tais como o posicionamento da empresa de 

modo mais favorável para esta em negociações, a atração da atenção de investidores 

e a diferenciação dos seus produtos ou serviços, facilitando o reconhecimento destes 

no mercado. 

É possível encontrar na literatura uma gama de estudos e proposições de 

ferramentas tecnológicas aplicadas a gestão de PI, a seguir é apresentada uma 

revisão bibliográfica com alguns destes trabalhos. 

 

5.3.1 Ferramentas tecnológicas voltadas a gestão de PI 

Além do modelo de gestão de PI citado na seção anterior, Pereira et al. (2016) 

apresentam a ferramenta chamada pelos autores de ‘SmartIP’, que consiste em 

“prover aos responsáveis pelo processo de análise da proteção de ativos intangíveis 

o suporte necessário na tomada de decisão, de forma integrada, sistemática e com 

adequado grau de automatização”. A ferramenta estabelece ainda, um procedimento 

padrão que deve suceder a solicitação de proteção de cada ativo de PI da empresa, 

perpassando por processos como prospecção tecnológica, mobilização das áreas 
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envolvidas para análise frente a viabilidade econômica e relevância da necessidade 

de proteção, dividia em 3 dimensões: jurídica, econômica e estratégica. A Figura 5 

apresenta um diagrama representativo da ferramenta. 

 
FIGURA 5 - Conceito básico da SmartIP 
Fonte: Adaptado de Pereira et al. (2016)  

 

Vicente (2019), por sua vez, apresenta o desenvolvimento parcial de um 

sistema de apoio à gestão de PI, por meio de uma aplicação web. O sistema proposto 

leva em consideração a estruturação de um banco de dados com todas as 

informações das proteções inseridas no sistema. A arquitetura prevê ainda duas 

atividades principais, a inserção de eventos no sistema e o envio automático de um 

alerta de eventos via e-mail, para quando o período de vigência de um registro de 

proteção estiver próximo do vencimento, por exemplo. O autor prevê como possíveis 

melhorias futuras na proposta, a inclusão de uma ferramenta de busca de patentes, a 

troca de informações entre os autores via sistema e uma maior integração com as 

bases do INPI. 



32 

 

Nesta mesma linha, Nascimento (2020) apresenta o desenvolvimento de um 

website para análise de dados sobre propriedade intelectual para o estado da Paraíba, 

chamado pelo autor de ‘DadosPI’. O site desenvolvido apresenta, além dos conceitos 

de todos os aspectos da PI, informações sobre o projeto em si, e uma vitrine 

tecnológica do estado. O site conta ainda com o recurso de busca de patentes onde 

é possível realizar busca de anterioridade tanto em depósitos quanto em concessões 

de patentes. 

Voltando-se ao universo das Micro e Pequenas Empresas - MPEs, Viana e 

Maicher (2015) apresentam um estudo sobre o desenvolvimento de ferramentas 

inovadoras para capacitação em propriedade intelectual voltada e micro e pequenas 

empresas. Nesta pesquisa, os autores se embasam no processo de pesquisa de 

design-ciência de  Peffers et al. (2007) , cujos passos são apresentados na figura 6. 

 
FIGURA 6 - Modelo de processo design-ciência 
Fonte: adaptado de  Viana e Maicher (2015) e  Peffers et al. (2007) 

 

Dentro da etapa de desenvolvimento, Viana e Maicher (2015) realizam uma 

pesquisa e análise detalhada das ferramentas online voltadas ao ensino de 

propriedade intelectual online já existentes em todo o mundo, apresentadas no 

Quadro 1. 
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QUADRO 1 - Análise de ferramentas inovadoras
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Fonte:  Viana e Maicher (2015) 
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Como resultado da pesquisa, em resposta às oportunidades de melhoria 

observadas nas ferramentas já existentes, os autores apresentam 3 recomendações 

principais que devem ser levadas em consideração para a elaboração de uma nova 

ferramenta:  

• Customização: A ferramenta nova poderia ser, em comparação as demais estudadas, 

mais adequada as necessidades dos usuários e as especificidades do negócio. 

• Interação: Uma nova ferramenta deve explorar melhor recursos de interação com o 

usuário, com diferentes tipos de mídia e atividades mais experimentais e produtivas. 

• Confiabilidade: É imprescindível considerando o desenvolvimento de uma nova 

ferramenta, para garantir a permanência dos usuários. 

 
Diante do referencial exposto, é possível identificar um embasamento teórico 

robusto, com uma gama de processos e recursos a serem replicados no 

desenvolvimento da aplicação proposta neste trabalho. Além disso, a abordagem 

aplicada e descritiva dos trabalhos expostos permite uma visão mais clara das 

possibilidades de arquitetura, funcionalidades, modelagens e tecnologias possíveis 

para a nova aplicação. 

A fim de traçar o panorama ideal de ferramentas digitais voltadas à temática de 

gestão de PI, estruturou-se uma tabela avaliativa, seguindo um padrão similar ao 

método apresentado por Viana e Maicher (2015), mas adaptada aos objetivos do 

presente estudo, acrescentando-se as modalidades de propriedade intelectual no 

Brasil e dos aspectos de gestão de PI considerados mais relevantes para o modelo 

de startups. No âmbito das modalidades de propriedade intelectual, segundo a 

legislação brasileira, foram consideradas todas as modalidades contidas nas áreas de 

propriedade industrial e do direito autoral, além da topografia de circuito integrado, na 

classificação de propriedade Sui Generis.  

As modalidades de conhecimento tradicional e indicação geográfica não foram 

consideradas neste estudo, visto que pouco se relacionam com as características de 

ideias nascentes, com alto grau de novidade e escalabilidade que embasam o 

universo das startups. Com relação aos aspectos de gestão de PI, foram considerados 

os aspectos mais comumente citados nas referências que embasaram o referencial 

teórico apresentado e que tenham forte relevância e utilidade para o modelo de 
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empresa para o qual esta pesquisa se direciona. O Quadro 2 apresenta uma matriz 

utilizada para analisar quais os aspectos de gestão de PI mais comumente citados 

dentre os autores apresentados no referencial teórico desta pesquisa. 

QUADRO 2 - Matriz de aspectos e autores. 

Aspectos/Autores Baran; 
Zhumabaeva, 

(2018) 

Kitching e 
Blackburn 

(1998) 

Mattioli 
e 

Toma 
(2009)   

Brittes 
et al.  
2016 

WIPO 
(2013) 

Total  

Planejamento estratégico          x 1 

Avaliação de novos 
conhecimentos e tomada de 

decisão 

x   x x x 4 

Gestão do portfólio de todos 
os ativos de PI da empresa 

x x x x x 5 

A disseminação da cultura 
da propriedade intelectual  

  x x   x 3 

Gestão de contratos de 
transferência de tecnologia 

x x x     3 

Gestão de redes e inovação 
aberta 

    x     1 

Monitoramento de patentes  
e  prospecção tecnológica  

    x x   2 

Valoração dos ativos x     x   2 

Total 4 3 6 4 4   

Fonte: Autora (2022) 

Foram sintetizados de acordo com as palavras chaves e interpretação da 

abordagem do autor, 8 principais aspectos de gestão de PI abordados no referencial 

teórico. Os aspectos citados por apenas um autor, sendo o planejamento estratégico 

citado por WIPO (2013) e a gestão de redes de inovação aberta, citado por Mattioli e 

Toma (2009), não foram considerados para a avaliação das ferramentas tecnológicas 

já existentes bem como para a testagem do aplicativo proposto com possíveis 

usuários, uma vez que podem representar a percepção isolada de apenas um autor, 

não necessariamente sendo um aspecto relevante para compor a avaliação. O 

Quadro 3 apresenta quais os aspectos a serem abordados e quais autores do 

referencial teórico apresentado abordaram tais aspectos em suas pesquisas.  
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QUADRO 3 - Aspectos de Gestão de PI a serem abordados na avaliação das ferramentas 

Aspectos Definições Referências 

Gestão de Portfólio de PI Gerenciamento estratégico de 
todos os ativos de PI da empresa, 
sejam próprios ou adquiridos, 
incluindo a manutenção de taxas e 
prazos de vigência das proteções 
e o monitoramento do uso 
indevido de tais ativos por 
terceiros 

Mattioli; Toma (2009), 
Pereira et al. (2016) e WIPO 
(2013) 

Valoração de Ativos Análise das possibilidades de 
retorno financeiro a ser obtido com 
os ativos e determinação dos seus 
respectivos valores de mercado 

Mattioli e Toma (2009), 
Pereira et al. (2016), Jing; 
Shuang (2011) 

Apoio a tomada de decisão 
sobre a proteção de ativos  

Avaliação e seleção dos ativos os 
quais valem a pena ser protegidos, 
ou descartados, ou até mesmo 
negociados para terceiros 

Rocha; Machado (2018),  
Wipo (2013), Baran; 
Zhumabaeva, (2018) 

Prospecção Tecnológica Monitoramento do estado da arte 
de determinadas tecnologias e 
suas respectivas tendencias de 
aplicações e desdobramentos 

Mattioli; Toma (2009), 
Pereira et al. (2016). 

Cultura de PI na empresa Incentivo à inovações e 
conscientização dos funcionários 
acerca da importância estratégica 
dos ativos de PI para a saúde da 
empresa no mercado 

Mattioli;  Toma (2009) e 
WIPO (2013) 

Gestão de contratos de 
Transferência de Tecnologia 

Negociações e manutenções de 
acordos de transferência de 
tecnologias, sejam estas obtidas 
ou concedidas.  

Mattioli; Toma (2009) e 
Kitching; Blackburn (1998) 

Fonte: Autora (2022) 

Conforme é possível observar no Quadro 3, cada um dos aspectos 

apresentados é abordado por pelo menos dois autores, e que o conjunto de autores é 

distinto para cada um dos aspectos.  Destacam-se os autores Mattioli; Toma (2009) 

como os que abordaram a maior quantidade de aspectos levantados.
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6 METODOLOGIA 

Quanto a sua natureza, o presente trabalho enquadra-se como pesquisa 

aplicada, uma vez que se propôs a gerar conhecimentos (GIL, 1994), aplicados à 

gestão de PI para startups. Classifica-se ainda como uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, reunindo dados por meio de pesquisa bibliográfica, análise das 

ferramentas existentes e entrevistas semiestruturadas com possíveis usuários da 

aplicação para validação da ideia (AUGUSTO et al., 2013; GEWANDSZNAJDER; 

ALVES-MAZZOTTI, 1999).  

Em relação aos objetivos, este trabalho classifica-se como pesquisa descritiva. 

De acordo com  Gil (2002), uma pesquisa descritiva visa discorrer características 

sobre um tema já conhecido que, neste caso é a gestão de PI, utilizando técnica de 

coletas de dados padronizados, neste caso utilizando de entrevista semiestruturada, 

a fim de se coletar informações que possam auxiliar no desenvolvimento de um novo 

aplicativo.  

Quanto aos procedimentos metodológicos, esta pesquisa se deu por meio da 

interação de dados da pesquisa de levantamento, feita através de questionários ou 

entrevistas e da pesquisa-ação uma vez que a teoria é associada a ação a partir da 

cooperação entre a pesquisadora e os participantes que a partir de suas opiniões 

contribuirão para o desenvolvimento da aplicação (GIL, 1994; THIOLLENT, 2009).  

6.1 LISTA DAS ETAPAS METODOLÓGICAS 

A Figura 7 apresenta os passos estabelecidos para a realização da pesquisa, 

baseando-se nos passos definidos no método design-ciência proposto por Peffers et 

al. (2007). 
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FIGURA 7 - Passos para realização da pesquisa 
Fonte: autora (2022)  

 

A partir da seção anterior foi possível identificar as principais etapas pelas quais 

o trabalho será realizado. Iniciando pela primeira etapa, onde foi realizado o estudo 

bibliográfico introdutório a partir da identificação da questão de pesquisa, a fim de se 

refinar o conhecimento acerca do tema e preparar a pesquisa para a próxima etapa. 

Na segunda etapa, uma vez definidos os objetivos da pesquisa, foi possível estruturar 

o projeto de pesquisa, planejando todos os demais passos a serem realizados no 

trabalho.  

Já na terceira fase deu-se início de fato a parte mais aplicada do trabalho, na 

qual foi possível, com base nos modelos de gestão e ferramentas apresentadas no 

referencial teórico, estruturar uma análise das ferramentas já existentes, tomando 

como base a o modelo aplicado por Viana e Maicher (2015), a fim de se compreender 

quais os pontos comuns entre estas e o que poderia ser aplicado na aplicação a ser 

desenvolvida.  

Para a realização desta etapa, foram considerados os modelos de ferramentas 

digitais de gestão de PI que foram identificados nas publicações levantadas no 

decorrer da pesquisa bibliográfica e apresentadas no referencial teórico deste 
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trabalho, estejam estas em funcionamento ou não, desde que possível identificar a 

sua fonte e suas características de modo a possibilitar a análise. A pesquisa por tais 

modelos se deu em bases de dados de publicações acadêmico cientificas, tais como 

o portal de periódicos da CAPES, bases a esta indexadas como Scopus e Elsevier, e 

a ferramenta de busca Google Acadêmico, utilizando as palavras-chaves “modelos de 

gestão de PI”, “gestão de PI” e “ferramentas de gestão de PI”. 

A partir da análise citada no parágrafo anterior, foi possível identificar os 

primeiros requisitos e funções relevantes para a aplicação a ser desenvolvida como, 

por exemplo, qual o tipo de tecnologia, abrangência, acessibilidade, quais aspectos 

de PI e de gestão de PI podem ser abordados. A partir de então, elaborou-se um 

protótipo visual, capaz de passar uma ideia superficial do que se trata a aplicação e 

quais suas possíveis funcionalidades. 

Em posse do protótipo, deu-se início a quinta fase, onde pessoas especialistas 

no tema e possíveis usuários, tais como donos de startups, gestores de ambientes de 

inovação e investidores foram introduzidos ao tema e ao protótipo e entrevistados a 

fim de se obter uma visão mais profunda do que pode ser adicionado a aplicação e 

como esta pode ser útil para o público a que se destina. Por ser uma pesquisa que 

envolve seres humanos, foi necessária a submissão da pesquisa ao comitê de ética 

em pesquisa - CEP, por meio da plataforma Brasil, cujo parecer favorável encontra-

se no Anexo C.  

 As entrevistas ocorreram no período de 1 de agosto a 30 de setembro de 2022, 

tomando como instrumento de coleta um questionário semiestruturado, previamente 

elaborado, e aplicado por meio de videoconferências gravadas, nas quais as 

respostas dos entrevistados foram transcritas, e por meio da ferramenta Google 

Forms, onde os entrevistados puderam dar suas respostas de modo direto, sem 

necessidade de interação e transcrição das respostas. A coleta por meio da 

ferramenta Google Forms se deu como uma opção a primeira, uma vez que alguns 

entrevistados apresentaram dificuldades para conciliar na agenda o tempo para 

responder a entrevista. A primeira entrevista realizada serviu como piloto, 

possibilitando o ajuste da abordagem dos entrevistados, além do enunciado e da 

sequência das perguntas. O roteiro final aplicado nas entrevistas é apresentado no 

anexo B deste trabalho. 
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A coleta das respostas dividiu-se em dois momentos distintos, antes de depois 

da apresentação do protótipo da ideia, em formato de vídeo, onde foi apresentada 

uma prévia da proposta de ferramenta, com algumas funcionalidades e interfaces. As 

perguntas anteriores a apresentação do vídeo visam contextualizar o tema proposto 

e compreender o nível de conhecimento dos entrevistados acerca do tema, já as 

perguntas após a apresentação do vídeo são específicas à ideia proposta, coletando 

a opinião dos entrevistados acerca do que foi apresentado.  

Finalmente, com base nas respostas obtidas, bem como em todas as 

informações construídas até esta etapa de validação, realizou-se o desenvolvimento 

de um MVP (produto minimamente viável) da aplicação, ou seja, apenas uma 

demonstração do modelo de aplicação proposta, muito próxima do que seria o 

produto, com algumas funcionalidades principais rodando para efeitos de 

demonstração. De modo que, após a entrega e defesa da dissertação, e validação 

com um grupo maior de potenciais cliente, este MPV possa dar origem a um produto 

real que possa ser oferecido como uma ferramenta útil e relevante para o público-alvo 

a que se destina.  

 

6.2 MATRIZ DE VALIDAÇÃO/AMARRAÇÃO 

 
A matriz de validação/amarração é uma representação visual que relaciona 

cada um dos objetivos específicos com as etapas metodológicas planejadas, e cada 

uma destas etapas com os produtos a serem gerados a partir desta pesquisa. A matriz 

elaborada para esta pesquisa é apresentada na Figura 8. 
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FIGURA 8 - Matriz de validação/amarração 
Fonte: autora (2022) 

 

Observa-se, a partir da matriz de amarração apresentada na Figura 8, que os 

quatro produtos a serem entregues estão relacionados a ao menos uma das seis 

etapas metodológicas. Observa-se ainda que há um código de cores estabelecido 

para identificar tal relação. Já na relação objetivos e etapas metodológicas, a divisão 

ocorre de maneira sequencial, facilitando a representação das relações.  
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7 RESULTADOS 

7.1 AVALIAÇÃO DAS FERRAMENTAS  

O Quadro 4 apresenta a listagem das ferramentas avaliadas, bem como seus 

aspectos gerais que traçam uma visão superficial das principais características de 

cada ferramentas, tais como local de origem, abrangência e o tipo de tecnologia 

aplicada. Além disso, apresenta-se para cada ferramenta, quando aplicável, o 

endereço eletrônico por meio do qual estas ferramentas podem ser acessadas. 

QUADRO 4 - Ferramentas digitais de gestão de PI. 

Ferramentas 

Aspectos Gerais Endereço 
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Dados PI Nascimento 
(2020) 

Brasil Nacional Website Livre Não - 

Smart IP Pereira et 
al. (2016) 

Brasil Nacional Sistema Acess
o corp. 

Sim - 

Innovaccess VIP4SME 
coord. team 

Europa Europa Website Livre Não 
https://innovaccess.eu/  

IP Diagnoses WIPO Europa Mundial Website Livre Não https://www.wipo.int/ipdiagn
ostics/en/index.html  

IP Equip App UK Gov. Reino 
Unido 

Nacional Mobile  
(Android
/Ios) 

Livre Não https://webarchive.nationala
rchives.gov.uk/ukgwa/2014
0603100733/http://www.ipo.
gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-
uk-learn/ip4b-ipapp.htm  

IP Health 
Check 

UK Gov. Reino 
Unido 

Nacional Website Livre Não https://webarchive.nationala
rchives.gov.uk/ukgwa/2014
0603101153/https://www.ip
o.gov.uk/ip4b/ip4b-
uk/iphealthcheck.htm  

USPTO – IP 
Assessment 
Tool 

USPTO Estados 
Unidos 

Mundial Website Livre Não 
https://ipassessment.uspto.
gov/start.html  

IP Panorama WIPO Korea Mundial Website Livre Não https://www.wipo.int/sme/en
/multimedia/  

China IPR 
Helpdesk 

European 
Comission 

China Mundial Website Livre Sim https://intellectual-property-
helpdesk.ec.europa.eu/regi
onal-helpdesks/china-ipr-
sme-helpdesk_en  

Dasy Autora 
(2022) 

Brasil Nacional Website Parcial
mente 
livre 

Sim 
https://dasy332243133.wor
dpress.com/ 

 
Fonte: autora (2022) 

https://innovaccess.eu/
https://www.wipo.int/ipdiagnostics/en/index.html
https://www.wipo.int/ipdiagnostics/en/index.html
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603100733/http:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-uk-learn/ip4b-ipapp.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603100733/http:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-uk-learn/ip4b-ipapp.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603100733/http:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-uk-learn/ip4b-ipapp.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603100733/http:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-uk-learn/ip4b-ipapp.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603100733/http:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-uk-learn/ip4b-ipapp.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603101153/https:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/iphealthcheck.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603101153/https:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/iphealthcheck.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603101153/https:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/iphealthcheck.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603101153/https:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/iphealthcheck.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603101153/https:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/iphealthcheck.htm
https://ipassessment.uspto.gov/start.html
https://ipassessment.uspto.gov/start.html
https://www.wipo.int/sme/en/multimedia/
https://www.wipo.int/sme/en/multimedia/
https://intellectual-property-helpdesk.ec.europa.eu/regional-helpdesks/china-ipr-sme-helpdesk_en
https://intellectual-property-helpdesk.ec.europa.eu/regional-helpdesks/china-ipr-sme-helpdesk_en
https://intellectual-property-helpdesk.ec.europa.eu/regional-helpdesks/china-ipr-sme-helpdesk_en
https://intellectual-property-helpdesk.ec.europa.eu/regional-helpdesks/china-ipr-sme-helpdesk_en
https://dasy332243133.wordpress.com/
https://dasy332243133.wordpress.com/
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Conforme apresentado no Quadro 4, foram analisadas 9 ferramentas no total, 

sendo apenas 2 de origem nacional, 4 de origem do Reino Unido e na Europa, 1 nos 

Estados Unidos e 1 na China, sendo a maioria das estrangeiras com abrangência 

mundial, ou seja, mesmo tendo origem em uma região ou país específico, pode ser 

usada por qualquer pessoa no mundo.  

Pode inferir também que 7 das 9 ferramentas utiliza a tecnologia de sítios na 

internet para utilização da aplicação, e apenas a ferramenta Smart IP considera o uso 

de um sistema próprio para aplicação, e a IP Equip App foi desenvolvida para 

aplicações mobile para Android e IOS. No que diz respeito a acessibilidade, todas são 

de livre acesso e sem qualquer customização permitida para o usuário, com exceção 

da SmartIP que considera um acesso corporativo fechado para cada usuário e 

adaptações para cada organização que deseje implantar o sistema. 

Além das 9 ferramentas analisadas, está presente no Quadro 4 a ferramenta 

proposta, denominada Dasy, e seus respectivos aspectos, onde é possível compará-

la com as demais. É interessante observar que para a ferramenta proposta, tentou-se 

alcançar um equilíbrio entre customização e acessibilidade, apresentando uma opção 

que possui acesso parcialmente livre, com acesso restrito para assinantes para quem 

deseja ter acesso ao conteúdo customizado, que neste caso está diretamente 

relacionada a gestão do portfólio de PI. 

Além das características apresentadas no Quadro 4, foram analisadas também 

as áreas de PI abordadas por cada ferramenta, bem como os aspectos de gestão de 

PI estão presentes em cada uma delas, conforme apresentado no Quadro 5. 
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QUADRO 5 - Áreas de PI e aspectos de gestão de PI em cada ferramenta. 

Ferramentas 

Áreas de PI contempladas Aspectos de Gestão de PI abordados 
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Dados PI x x x x x x x x   x   8 

Smart IP x x x x x   x  x   x 8 

Innovaccess x x x x x x        6 

IP Diagnoses x x x x x  x x  x  x  9 

IP Equip App x x x x x   x x x x   9 

IP Health Check x x x x x   x  x x  x 9 

USPTO – IP 
Assessment Tool 

x x x x x   x x x x x x 11 

IP Panorama x x x x x   x x x x x x 11 

China IPR 
Helpdesk 

x x x x x   x  x x   8 

TOTAL 9 8 8 8 8 2 2 8 3 7 6 3 4  

Dasy x x x x x   x x x x x x 11 

Fonte: Autora (2022) 

Destacam-se, dentre as ferramentas, a ‘USPTO – IP Assessment Tool’ e a ‘IP 

Panorama’ como as que abordam a maior quantidade de pontos analisados, sendo 

11 itens no total, tanto no que tange as áreas de PI abordadas quanto em relação aos 

aspectos de PI abordados, deixando somente de abordar, do total de itens, 2 áreas 

de PI, a Indicação Geográfica e a Topografia de Circuito Integrado, que, por sua vez, 

também foram as áreas que menos foram abordadas pelo total de ferramentas. Em 

contraponto as ferramentas ‘USPTO – IP Assessment Tool’ e ‘IP Panorama’, a 

ferramenta ‘Innovaccess’ é a que abrange a menor quantidade de itens avaliados, 

sendo apenas 6 itens no total. É interessante observar que esta ferramenta não 

aborda nenhum dos aspectos de gestão de PI, somente áreas de proteção de ativos 

intangíveis. 

Voltando ao olhar para os itens abordados na avaliação, observa-se que, no 

âmbito das áreas de PI abordadas há um certo equilíbrio, uma vez que a maior parte 

das áreas foi abordada pela maioria das ferramentas, com exceção da a Indicação 
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Geográfica e a Topografia de Circuito Integrado que, conforme já explanado 

anteriormente, foram abordados apenas por 2 ferramenta cada uma. A área do Direito 

Autoral destaca-se por ser abordada de modo unanime, ou seja, por todas as 

ferramentas avaliadas. Uma possível explicação para isso esteja na característica 

generalista do Direito Autoral, que abrange muitas possibilidades de proteção, do 

contrário da característica extremamente técnica e específica da topografia de circuito 

integrado, que exige alto nível de conhecimento aplicado para geração de inovações 

e um nível elevado de critérios a serem cumpridos para a obtenção da proteção. Já 

no contexto da área de Indicação Geográfica, uma explicação pode estar relacionada 

a dificuldade de se relacionar esta área com o perfil inovador e tecnológico das 

empresas nascentes, para quem a maioria das ferramentas são propostas. 

Por outro lado, no âmbito dos aspectos de Gestão de PI abordados, observa-

se uma heterogeneidade, visto que a maioria dos aspectos foi citada por uma 

quantidade diferente de ferramentas, com exceção dos aspectos de Valoração de 

Ativos e Cultura de PI na empresa, que foram abordadas por 3 ferramentas cada uma, 

sendo estes aspectos os menos abordados. Já o aspecto de Gestão de Portfólio de 

PI destaca-se como o mais abordado, estando presente em 8 das 9 ferramentas 

avaliadas.   

Assim como no Quadro 4, no Quadro 5 foi adicionada uma linha para a 

ferramenta proposta, destacada em vermelho, para fins de comparação com as 

demais ferramentas. Observa-se que a ferramenta aborda todos os aspectos de 

Gestão de PI, e deixa de contemplar apenas duas áreas de PI, que são a topografia 

de circuito integrado e a indicação geográfica. Estas duas áreas não foram 

consideradas pelo fato de serem as menos presentes nas outras ferramentas 

analisadas, e possuem características distintas que requerem conteúdo específico e 

diferenciado, mas de toda forma podem ser abordadas em conteúdos posteriormente 

preparados e apresentados em um feed de conteúdo em uma versão finalizada da 

ferramenta proposta. 

 

7.2 ANÁLISE DOS DADOS QUALITATIVOS 

Visando obter opiniões acerca da utilidade, funcionalidades e relevância da 

ideia proposta, além de itens que pudessem incrementar a nova ferramenta, diferentes 
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dos já identificados nas ferramentas existentes, foram realizadas entrevistas com 6 

pessoas, cujo perfil se adequasse ao do público-alvo estabelecido para esta pesquisa, 

representando, portanto, um possível usuário da ferramenta proposta. O Quadro 6 

apresenta os perfis dos entrevistados, identificados, para fins de proteção dos dados 

pessoais, com nomes fictícios.  

QUADRO 6 - Perfil dos entrevistados. 

Entrevistado Idade 
Grau de 

Formação Área de Formação 
Atuação do 
entrevistado 

Alvin 29 
Superior 

incompleto 
Engenharia 
Mecânica 

Fundador de startup, 
palestrante e mentor 

Bob Não inf. Pós-graduação 

Comunicação 
Social, Gestão de 

Projetos, 
Propriedade 
Intelectual 

Fundador de 
aceleradora, 

palestrante e docente 

Cris 43 Pós-graduação Design 
Empreendedor de 
startup e consultor 

Dory 58 
Superior 
Completo 

Administração 
Empreendedor, 

palestrante e mentor. 

Eliot 26 Pós-graduação Engenharia Elétrica 
Empreendedor de 

startups 

Ferb 45 
Superior 

Incompleto 
Engenharia Elétrica 

Empreendedor de 
startups 

Fonte: Autora (2022) 

 

A partir do panorama apresentado no Quadro 6, é possível constatar a 

pluralidade no perfil dos entrevistados, cujas idades variam de 29 a 58 anos, além de 

possuírem diferentes graus de formação, que vão desde superior incompleto até a 

pós-graduação, nas mais diversas áreas de formação, sendo todos de áreas 

tecnológicas e humanas. Por outro lado, os papéis exercidos pelos entrevistados são 

similares, sendo a maioria, fundadores das empresas. Além disso alguns dos 

entrevistados também atuam em papéis de mentoria e até mesmo docência dentro do 

ecossistema de inovação em que estão inseridos. 

Além das características apresentadas acima, os entrevistados também 

responderam perguntas acerca dos perfis das empresas ou instituições as quais 

estariam representando no âmbito da pesquisa. O Quadro 7 apresenta o panorama 

de empresas ou instituições dos entrevistados. 

QUADRO 7 - Perfil das empresas dos entrevistados. 

Entrevistado 
Tempo da 
empresa 

Nº de 
pessoas 

Área de atuação da 
empresa 

Tipo 
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Alvin 6 anos 2 Impressão 3D Startup 

Bob 20 anos 18 

Projetos de 
tecnologia, inovação 

e transformação 
digital 

Aceleradora 

Cris 25 anos 3 
Consultoria em 

design e marketing 

Empresa 
convencional + 
startup (spin off) 

Dory 6 anos 2500* 
Acesso a mercados, 

Exportação 
Empresa 

convencional  

Eliot 3 meses 4 Tecnologia Startup  

Ferb 8 anos 3 Gráfica Startup 

Fonte: Autora (2022) 
* A quantidade de pessoas representa além da empresa da própria entrevistada, as demais 

empresas e instituições nas quais ela também atua.  

 

A partir do Quadro 7, pode-se observar que, assim como no perfil pessoal dos 

entrevistados, a diversidade também está presente no perfil das empresas dos 

respectivos entrevistados, em todos os aspectos analisados, tais como o tempo de 

fundação da empresa, que varia de 3 meses a 25 anos, a quantidade de 

colaboradores e as áreas de mercado em que as empresas atuam. Observa-se ainda 

que a maioria das empresas são startups, sendo uma delas spin off, ou seja, derivada 

de uma empresa tradicional já consolidada.  Destaca-se ainda o entrevistado B, como 

fundador de uma aceleradora, cuja atuação da empresa se dá em diversos tipos de 

projetos diferentes e cujo tempo de atuação é 20 anos, o que indica um nível alto de 

maturidade em seus processos e conhecimento agregado e consolidação desta no 

mercado em que atua. 

A partir de então, dá-se início as perguntas contextualizadas no âmbito da 

Gestão de PI. O Quadro 8 apresenta uma sintetização das respostas obtidas. 
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QUADRO 8 - Sintetização de respostas sobre Gestão de PI. 

Perguntas 
Entrevistados 

Alvin Bob Cris Dory Eliot Ferb 

Quais as modalidades 
de proteção de PI no 
Brasil você conhece? 

Todas Todas Todas 

Patente, 
Marca, 

Indicação 
Geográfica, 

Conhecimento 
tradicional 

Direito autoral, 
Programa de 
Computador, 

Patente, Marca, 
Desenho 
Industrial, 

Topografia de 
circuito 

integrado 

Todas 

A empresa/instituição 
na qual você atua utiliza 

algum mecanismo de 
proteção de ativo de PI? 

Qual deles? 

Acordo de 
confidenciali

dade 

Marcas, TT, 
Programa 

de 
Computador 

Marcas 
Apoio a 

Tomada de 
Decisão 

Marca patente Marca 

Quais desses aspectos 
de gestão de PI você 

conhece? 

Gestão de 
Portfólio e 
Gestão de 
Contratos 

de TT 

Todos 

Gestão de 
contratos de 
Transferênci

a de 
Tecnologia 

Todos 
Prospecção 
Tecnológica 

Gestão 
de 

Portfólio 
de PI 

Quais dos aspectos de 
gestão de PI citados 

acima você considera 
mais relevantes para o 

desenvolvimento de 
uma startup? Justifique. 

Prospecção 
Tecnológica 

e Apoio a 
tomada de 

decisão 

Gestão de 
Portfólio, 

Prospecção 
Tecnológica 

Valoração 
de ativos 

Cultura de PI 
na empresa. 

Prospecção 
Tecnológica e 

Gestão de 
Contratos de 
Transferência 
de Tecnologia 

Não 
respond

eu. 

Você utiliza ou conhece 
uma ou mais 

ferramentas digitais que 
facilitam a gestão da PI 

voltada a startups? 
Quais? 

Sim, 
Inovapictor, 

mas não 
utilizo. 

Não Não 

Management 
3.0 Google 

Drive, XMind, 
Asana, 

Monday.com, 
, Squadhelp, 

Dropbox, 
CANVA, 

Evernote, 
Trello e Slack, 

. 

Não Não 

Em uma escala de 1 a 3, 
como você avalia o 

grau de maturidade em 
gestão da Propriedade 

Intelectual do(s) 
ambiente(s) de 

inovação onde você 
atua? 

2 2 2 2 2 2 

Fonte: Autora (2022) 

Em relação as modalidades de proteção de ativos de propriedade intelectual 

no Brasil, todos os entrevistados alegaram conhecer a maioria das modalidades, 

conforme a classificação apresentada por Jungmann e Bonetti (2010). No entanto, 

alguns dos entrevistados aparentaram ter pouco domínio sobre os conceitos e 
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principalmente sobre como cada uma das modalidades funciona e como os registros 

para cada uma podem ser obtidos, à medida que, durante as entrevistas observou-se 

comentários que denotam equívocos como “patenteamento de marca”, “contratos de 

proteção”, entre outros.  

Quando perguntados acerca dos mecanismos de proteção adotados pelas 

empresas, quatro dos seis entrevistados respondeu ter registro de marcas, o que de 

acordo com o modelo de gestão apresentado por Kitching e Blackburn (1998), indica 

que as empresas estão caminhando para um alto nível de formalidade legal em 

relação à gestão de seus ativos de PI. Por outro lado, o entrevistado Alvin alega que 

a prática mais comum aplicada por sua empresa é a de contratos de confidencialidade 

de informações, tanto partindo de sua empresa para com clientes ou fornecedores, 

quanto na via contrária: “O que temos bastante são acordos de confidencialidade... 

normalmente para iniciarmos uma conversa ou para fazer uma primeira visita, já se 

fala em assinaturas deste tipo de acordo (ALVIN, 2022).  

Neste contexto, tal argumento corrobora com Ornellas (2019) se refere, ao 

enfatizar que, ainda que os empreendedores optem por não fazer uso da proteção 

legal de seus ativos intangíveis, é interessante que estes tenham o conhecimento da 

gestão de PI, apresentando, dentre diversos argumentos favoráveis, a garantia do 

resguardo de informações que possam trazer vantagem competitiva para os 

envolvidos.  

Quando perguntados acerca de quais dos aspectos ou práticas de gestão de 

PI os entrevistados conheciam, a gestão de contratos de transferência de tecnologia 

foi o mais apontado, sendo conhecido por três dos seis entrevistados. O entrevistado 

Bob salienta que este é o aspecto no qual tem o conhecimento mais aprofundado: 

“nós participamos de um processo de transferência de tecnologia em parceria com a 

universidade federal, no ano passado... então este seria de fato o aspecto que 

conheço com maior profundidade em função de ter vivido na prática” (BOB, 2022). 

No entanto, o próprio entrevistado alega que, sob uma nova ótica em função 

dos conhecimentos que possui atualmente, entende que à época o processo poderia 

ter sido mais bem abordado: “...agora que conhecemos este aspecto em detalhes, ao 

longo do curso de mestrado, entendo que foi algo ainda incipiente, não foram 

consideradas todas as variáveis, nem seguidos todos os protocolos...” (BOB, 2022). 
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Por outro lado, quando perguntados sobre quais aspectos de gestão de PI os 

entrevistados consideravam mais relevantes, o aspecto que mais chamou a atenção 

dos entrevistados foi a prospecção tecnológica, sendo apontada por três dos seis 

entrevistados como relevante para o desenvolvimento de uma startup. O entrevistado 

Alvin, sobre a relevância da prospecção tecnológica, fez a seguinte reflexão: “...as 

vezes, na startup, a gente tende a querer desenvolver soluções, mas só depois de 

despender toda a energia descobre que tem algo já feito” (ALVIN, 2022). Tal 

declaração corrobora com a visão de Semler (2017) acerca da relevância da gestão 

de PI tendo em vista o volume de recursos e os riscos empregados no processo 

inovativo das empresas.  

Quando perguntados se os entrevistados conheciam e/ou faziam uso de 

alguma ferramenta digital para apoio a gestão de PI, apenas dois entrevistados 

informaram apenas ter conhecimento da existência de uma ferramenta, cada um. 

Nenhum dos entrevistados informou utilizar uma ferramenta. E quando perguntados 

acerca do grau de maturidade das respectivas empresas, em uma escala de 1 a 3, 

sendo 1 baixo grau de maturidade e 3 como um alto grau de maturidade, todos os 

empresários se consideram no nível 2, com médio grau de maturidade, tendo em vista 

que já adotam algumas práticas, informais, formais e registráveis, mas com baixo 

conhecimento acerca de como essas práticas se aplicam ao dia a dia e as decisões 

estratégicas da empresa.  

A terceira parte da entrevista se dá após a exibição do vídeo com a proposta 

da aplicação. Em seguida a exibição do vídeo, foram apresentados alguns itens os 

quais poderiam compor a aplicação proposta: 

a) Informativo dos conceitos gerais de PI e das modalidades de proteção; 

b) Direcionamento sobre os fluxos de cada modalidade de proteção, taxas e 

prazos; 

c) Apoio à gestão do portfólio, com lembretes de taxas e prazos; 

d) Ensino de ferramentas de valoração de ativos; 

e) Ferramentas de apoio a tomada de decisão sobre a proteção de ativos; 

f) Ferramentas de prospecção tecnológica (busca em bases de dados); 

g) Informativos e dicas para a promoção da cultura de PI na empresa; 

h) Apoio à gestão dos contratos de transferência de tecnologia. 
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Quando perguntados acerca de quais destes componentes apresentados 

acima os entrevistados consideravam uteis para a realidade de suas startups, todos 

os componentes foram apontados como úteis por ao menos dois entrevistados. 

Destacando-se os itens a), b) e d) por terem sido mais apontados, sendo considerados 

uteis ou relevantes por todos os seis entrevistados. E quando perguntados se 

consideram que seria possível aplicar a ideia proposta na realidade de sua startup, 

todos os entrevistados sinalizaram positivamente. A entrevistada Dory (2022) reforça: 

“Com toda a certeza, é o futuro! O entrevistado Ferb (2022) entende que a proposta 

pode ser usada como uma ferramenta auxiliar em complemento a outras que 

viabilizam a gestão estratégica da empresa como um todo. Já Eliot (2022) vislumbrou 

principalmente a “aplicabilidade na gestão de contratos”. O que se alinha ao modelo 

de gestão de PI proposto por Pereira et al. (2016), no qual a dimensão jurídica se une 

às dimensões estratégicas e econômicas para subsidiar a tomada de decisão e o 

planejamento das ações estratégicas de PI da empresa.  

 

7.3 MVP DA APLICAÇÃO 

A partir dos resultados obtidos com as entrevistas, entende-se que todos os 

itens apresentados devem, de algum modo, estar presentes na aplicação. Além disso, 

os itens a), b) e d) devem ser explorados com maior destaque e riqueza de detalhe, 

visto que foram considerados os mais relevantes. A Figura 9 apresenta a interface do 

MVP da ferramenta, construído a partir de tais requisitos.  
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FIGURA 9 - Interface principal do MVP. 
Fonte: Autora (2022) 

A partir da Figura 9 é possível identificar que o MVP da aplicação foi estruturado 

em oito páginas, as quais apresentam em cada uma delas, de acordo com seu 

respectivo contexto, ao menos um dos itens apresentados acima, cumprindo assim 

todos os itens considerados relevantes para composição da aplicação, com destaque 

para os considerados mais relevantes.  

O item a) ‘Informativo dos conceitos gerais de PI e das modalidades de 

proteção’ é atendido logo na página inicial, a partir de publicações com informações 

relevantes acerca do universo de gestão de PI e de startups, assim como o item 

g)‘informativos e dicas para a promoção da cultura de PI na empresa’, onde podem 

ser adicionados posts com tal conteúdo. Além disso, observa-se que, principalmente 

nesta página, pode-se fazer uso de conteúdos que chamem a atenção dos 

empresários para o tema e os estimulem a proteger melhor seus ativos de PI. 

Já o item b) Direcionamento sobre os fluxos de cada modalidade de proteção, 

taxas e prazos’ bem como o item e) ‘Ferramentas de apoio a tomada de decisão sobre 
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a proteção de ativos’ podem ser identificados na página ‘Apoio a tomada de decisão’. 

A Figura 10 apresenta um exemplo de como este item foi estruturado. 

 

 

FIGURA 10 - Exemplo de informativos de fluxos, custos de prazos. 
Fonte: Autora (2022) 

 

A Figura 10 apresenta, além de um infográfico com o passo a passo a ser 

seguido para deposito do registro de marcas no sistema do INPI, o tempo médio 

necessário para completar o processo e obter o registro, além dos custos médios com 

taxas administrativas e o tempo pelo qual o registro é válido. Entende-se que essas 

informações são importantes para que o empresário possa tomar a decisão se é viável 

despender tempo e recursos com a proteção de determinado ativo.  

Os itens c) ‘Apoio à gestão do portfólio, com lembretes de taxas e prazos’, e h) 

‘apoio à gestão dos contratos de transferência de tecnologia’ foram ambos abordados 

em uma única página, conforme apresentado na Figura 11. 
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FIGURA 11 - Painel representativo de gestão de portfólio de PI. 
Fonte: Autora (2022) 
 

A Figura 11 apresenta um modelo representativo de um painel de gestão visual 

por meio do qual os usuários podem monitorar os seus ativos de PI, além dos seus 

contratos de transferência de tecnologia e termos de confidencialidade, identificando 

o status por cores para que rapidamente se identifique quais estão prestes a perder a 

validade, quais já não estão mais valendo, entre outras opções de categorias. 

O requisito d)’Ensino de ferramentas de valoração de ativos’, por sua vez, é 

apresentado em uma página própria, identificada como ‘valoração de ativos’. A Figura 

12 apresenta uma parte do conteúdo inserido nesta página. 
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FIGURA 12 - Conteúdo explicativo sobre valoração de ativos 
Fonte: Autora (2022) adaptado de Quintella; Ferreira; Braga (2019) 

 

Conforme é possível observar na Figura 12, a página apresenta um conteúdo 

sintetizado sobre os principais métodos de valoração de ativos intangíveis, tais como 

os ativos de PI, bem como seus respectivos prós e contras, e suas indicações de 

aplicabilidade. Além disso, foi adicionado um botão para que os usuários possam 

acessar mais conteúdos didáticos com explicações mais detalhadas e fórmulas de 

cálculos para valoração, e outro botão para que possam encontrar especialistas neste 

tipo de serviço a quem possam solicitar auxílio.  

Finalmente, o item f) ’Ferramentas de prospecção tecnológica (busca em bases 

de dados)’ foi abordado em uma página única, conforme apresentado na Figura 13. 
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FIGURA 13 - Página de prospecção tecnológica 
Fonte: Autora (2022) 

É possível observar, a partir da Figura 13, que nesta página foram adicionados, 

além de conteúdos sobre rotas tecnológicas e estratégias de buscas, links que 

direcionam para diversas bases de buscas, para que o usuário possa realizar buscas 

de anterioridade sobre qualquer tecnologia ou ideia. 

Durante as entrevistas, alguns dos entrevistados opinaram acerca da clareza 

com o qual a proposta foi apresentada, salientando que, apesar de compreenderem 

bem do que se trata a ferramenta, não ficou claro como ela poderia ser usada pelos 

que optarem por aderir ao seu uso, conforme opina o entrevistado Cris (2022): “O 

conteúdo pode ser relevante, mas não ficou claro como a experiência se dará ou como 

se encaixaria na rotina”. Visando mitigar o ponto levantado com tais feedbacks, 

idealizou-se uma página de perguntas frequentes, onde os usuários podem enviar 

suas principais dúvidas, tanto sobre o funcionamento e uso da ferramenta, quanto 

sobre temas relacionados a PI. Além disso, foi elaborado um manual de usuário da 

ferramenta, por meio do qual detalha-se o produto tecnológico, apresentado no 

Apêndice D deste trabalho.  
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8 DISCUSSÃO 

Na primeira etapa da pesquisa, na qual obteve-se como resultado a avaliação 

de ferramentas existentes na literatura, observa-se que apenas duas do total de 

ferramentas analisadas são de origem brasileira, sendo que ambas são apresentadas 

apenas como modelos, sem terem de fato se tornado acessíveis aos usuários, o que 

reforça a justificativa desta pesquisa, especialmente no aspecto relacionado a 

inovação, trazendo pontos que são ainda pouco explorados no âmbito nacional. 

Observa-se também que o tipo de tecnologia aplicada na maioria das ferramentas foi 

a de website, o que se alinha ao tipo de tecnologia escolhido para elaboração do MVP 

da ferramenta proposta nesta pesquisa, que também se deu por meio de website. 

Ao voltarmos o olhar para as áreas de PI abordadas pelas ferramentas, 

observamos que as áreas de Indicação Geográfica e Topografia de Circuito Integrado 

são abordadas somente por duas ferramentas. Por outro lado, as áreas de direito 

autoral, marcas, programa de computador, desenho industrial e patentes são 

unânimes, estando presente em todas as ferramentas. Isto indica a relevância destas 

áreas para o perfil das startups, principalmente marca e patente, conforme também 

foi corroborado pelos entrevistados e por Weid et al. (2019), que enfatiza que a 

modalidade de patentes em particular traz vantagens, além do mundo corporativo, 

para a sociedade, estimulando o desenvolvimento do setor econômico referente a esta 

invenção. 

Já em relação aos aspectos voltados especificamente à gestão de PI, observa-

se que gestão de portfólio, apoio a tomada de decisão e prospecção tecnológica são 

as mais comumente abordadas pelas ferramentas. Estes temas também são 

abordados na maioria dos modelos de gestão de PI abordados no referencial teórico 

do presente trabalho, tais como os de Mattioli e Toma (2009),  Pereira et al. (2016) e 

Sinha (2013) e que também são os aspectos considerados mais relevantes pelos 

entrevistados.  

Por outro lado, apesar de serem abordados por menos da metade das 

ferramentas, o aspecto de valoração de ativos foi apontado como relevante pela 

maioria dos entrevistados na pesquisa, assim como também é abordada por Mattioli 

e Toma (2009), Pereira et al. (2016) e Jing e Shuang (2011), o que representa uma 

oportunidade de diferencial da ferramenta proposta neste trabalho frente a outras já 
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existentes. 

Já na segunda fase da pesquisa, quando foram realizadas as entrevistas com 

possíveis usurários da aplicação proposta, ficou evidente a diversidade nos perfis dos 

entrevistados e das respectivas empresas, o que faz com que a pesquisa, bem como 

a ideia proposta seja contribuída por pontos de vista diferentes e complementares. 

Fato este que contribui para maior assertividade no desenvolvimento do modelo 

proposto de ferramenta, o que garante sua aplicabilidade para diversos perfis dentro 

do mesmo público-alvo relacionado ao universo de startups. 

Durante a entrevista, apesar de a maioria dos entrevistados sinalizar que havia 

familiaridade com a maioria das áreas de PI no Brasil e com os aspectos de gestão 

de PI, ficou evidente a dificuldade dos entrevistados em compreender como tais 

conceitos se aplicam na prática e nas suas realidades, reforçando a afirmação de 

Campregher (2018) que utiliza os adjetivos ‘nebulosa’ e ‘dicotômica’ ao se referir à 

visão que as startups brasileiras possuem sobre o valor da propriedade intelectual 

como bem ativo. Esta dificuldade de compreender a aplicação dos conceitos de PI e 

gestão de PI na prática do seu dia a dia, aliado a característica pragmática fortemente 

presente no perfil de empreendedores de startups pode ser uma possível explicação 

para a baixa adesão das startups a proteção de seus ativos de PI, conforme apontado 

por Weid et al. (2019), bem como o pouco interesse nos temas que rodeiam esta 

temática, fato que pode ter impactado na quantidade de pessoas que se dispuseram 

a participar desta pesquisa. 

De modo geral, o modelo de ferramenta proposto foi bem recebido pelos 

entrevistados. Todas as funcionalidades consideradas relevantes para composição 

das ferramentas, estruturados a partir dos modelos de gestão da análise das 

ferramentas já existentes, foram considerados relevantes por pelo menos dois 

entrevistados, o que leva a entender que todos devem compor a ferramenta proposta, 

com destaque e maior detalhe para os considerados relevantes pela maioria dos 

entrevistados, tais como , informativo dos conceitos gerais de PI e das modalidades 

de proteção, direcionamento sobre os fluxos de cada modalidade de proteção, taxas 

e prazos e ensino de ferramentas de valoração de ativos.  

A fase final desta pesquisa se deu com a elaboração do MVP da ferramenta 
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por meio de uma aplicação em formato de Website. Apesar das limitações da versão 

livre e gratuita da ferramenta Wordpress, foi possível desenhar toda a interface da 

aplicação, de acordo com os aprendizados da análise das ferramentas já existentes e 

das entrevistas de validação da ideia, sendo ainda possível simular algumas 

funcionalidades para efeito de demonstração, tais como botões e links. Acredita-se 

que o produto elaborado é capaz de demonstrar com clareza o que se pretende obter 

caso houvesse o desenvolvimento da ferramenta real, servindo como uma base 

robusta para desenvolvimentos futuros, a ser complementada com maiores 

conhecimentos de áreas como desenvolvimento de softwares e UX design.  

Observa-se, portanto, a partir de tais resultados, que o presente trabalho 

respondeu positivamente à lacuna de pesquisa sobre a qual o a pesquisa se 

direcionou, evidenciando, portanto, ser possível auxiliar empreendedores de startups 

a compreender os conceitos de propriedade intelectual e adotar uma estratégia de 

gestão de seus ativos intangíveis mais adequada e demonstrando como é possível o 

faze-lo por meio de uma aplicação tecnológica, apresentando um modelo 

representativo de como seria tal aplicação.  
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9 IMPACTOS 

Tendo em vista os resultados obtidos com a presente pesquisa, entende-se que 

é possível, assim como previsto anteriormente, impactar de modo positivo os 

ecossistemas de inovação e empreendedorismo, em especial as startups, que por 

meio deste, podem potencializar suas práticas de gestão de PI, utilizando-se disto 

como diferencial mercadológico e alavancagem de seus negócios.  

A partir da demanda identificada, sendo evidenciada pela carência de 

conhecimento orientado aos donos de empresas na modalidade de startups, o que 

contrasta com a importância de tais conhecimentos para o desenvolvimento e 

competitividade destas empresas, o presente trabalho espera contribuir de modo 

positivo e útil para a mitigação desta dor, razão pela qual se optou por coletar a opinião 

destas pessoas, tanto acerca do modelo de ferramenta proposto, como também da 

aplicabilidade e utilidade desta para os entrevistados.  

Voltando-se ao olhar para o impacto deste trabalho na área tecnológica, 

conforme foi previsto na justificativa do trabalho, espera-se que o arcabouço de 

conhecimentos aqui apresentado possa servir de base para o desenvolvimento de 

novas soluções tecnológicas relacionadas ao tema e ao público-alvo. 

Além disso, espera-se que, os donos de startups e outros atores relevantes 

deste universo, tais como gestores de incubadoras e aceleradoras, docentes, 

mentores e investidores possam utilizar dos conhecimentos apresentados e do 

modelo proposto em favor do desenvolvimento das empresas, trazendo 

competitividade as startups. Portanto, espera-se impactar também na área 

econômica, a partir do desenvolvimento e aumento da competitividade das empresas, 

o que pode torná-las mais rentáveis e lucrativas, utilizando, por exemplo a prospecção 

tecnológica para mitigar riscos de dispêndios com ideias que não poderão ser 

exploradas, ou aplicando técnicas de valoração de ativos intangíveis para estarem 

mais bem preparadas nas negociações, ou ainda utilizar a gestão de portfólio para ter 

melhor controle sobre seus ativos protegidos e seus contratos com stakeholders, 

prevenindo a disseminação das informações para concorrentes.
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10 ENTREGÁVEIS DE ACORDO COM OS PRODUTOS DO TCC 

Apresenta-se, nesta seção, os produtos obtidos por meio desta pesquisa, 

atendendo aos requisitos obrigatórios do programa PROFNIT:  

1. Matriz de SWOT (FOFA), presente no Apêndice A deste trabalho. 

2. Figura Diagrama do Modelo de Negócio CANVAS, presente no 

Apêndice B deste trabalho 

3. Artigo em avaliação ou já publicado por revista Qualis B3 ou mais da 

área do PROFNIT, em coautoria do discente e do orientador pelo menos, presente 

no Apêndice C deste trabalho. Artigo intitulado: Ferramentas digitais de apoio a 

gestão de propriedade intelectual para startups. Submetido a revista IPTEC – 

Inovação, Projetos e Tecnologias, e-ISSN: 2318-9851, classificação Capes: Qualis 

B3. O comprovante de submissão do referido artigo está presente no Anexo A. 

4. Texto Dissertativo no formato mínimo do PROFNIT Nacional. 

5. Produto técnico-tecnológico: Software / Aplicativo de Propriedade 

Intelectual, e/ou Transferência de Tecnologia para Inovação Tecnológica. 

Apresentado em formato web, podendo ser acessado por meio do link 

https://dasy332243133.wordpress.com/, e detalhado no apêndice D deste trabalho. 

https://dasy332243133.wordpress.com/
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11 CONCLUSÃO 

Dentre os obstáculos enfrentados para a realização desta pesquisa, destaca-

se e dificuldade para adesão de possíveis usuários a participação nas entrevistas, 

sendo necessário adicionar mais uma opção de meio para a coleta das respostas, que 

inicialmente fora somente por meio de vídeo conferências, passando também a ser 

por meio do Google Forms. Observa-se ainda, grande influência no comportamento 

das pessoas, os efeitos pós-cenário pandêmico, onde ganharam muita força os meios 

de comunicação virtuais, o que fez com que todos os entrevistados optassem por 

métodos de entrevista não presenciais. A segunda dificuldade relevante foi a 

característica do produto tecnológico proposto, visto que a pesquisadora não possui 

formação ou prática profissional em áreas de sistemas e tecnologia da informação, 

tendo apenas conhecimentos superficiais em desenvolvimento, web design e 

programação.  

Este trabalho teve com seu principal objetivo o desenvolvimento de um modelo 

de aplicação digital em que empreendedores possam utilizar para obter, 

conhecimentos sobre conceitos de propriedade intelectual, que os possibilitem realizar 

uma gestão de PI eficaz, adequada à sua realidade.  

Para tanto, fez-se necessário alcançar os objetivos específicos, que por sua 

vez levam ao objetivo geral. O primeiro objetivo específico definido foi a análise dos 

modelos de ferramentas digitais para gestão de PI já existentes em todo o mundo, 

identificando seus pontos de destaque. Tal análise permitiu compreender quais os 

pontos em comum entre as ferramentas, tais como a tecnologia de aplicação em 

formato de website, a não abertura para a customização e as áreas e aspectos mais 

comumente abordados por estas, e quais os pontos distintos, tais como abrangência, 

local de origem e quais as áreas de PI e aspectos de gestão de PI menos abordados, 

a fim de fazer uma mineração de itens que posteriormente foram aplicados ao novo 

modelo proposto. 

O objetivo seguinte foi a validação da ideia com possíveis usuários, 

apresentando itens que podem vir a compor o modelo de ferramenta, por meio de um 

protótipo em formato de vídeo. A validação foi feita a partir de entrevistas, por meio 

das quais foram coletadas as opiniões dos possíveis usuários acerca da ideia 
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proposta e sua aplicabilidade.  

Por fim, a partir dos aprendizados obtidos com os dois objetivos anteriores, foi 

possível alcançar o terceiro objetivo específico, que visava elaborar um MVP da 

ferramenta, capaz de simular a proposta da aplicação e suas funcionalidades. O 

modelo elaborado apresenta uma interface completa, e simula a aplicação de diversos 

aspectos de gestão de PI, tais como gestão de portfólio e apoio a tomada de decisão 

sobre proteção de ativos de PI.  

Esta pesquisa limita-se, em dois aspectos principais:  

As ferramentas já existentes analisadas foram somente as encontradas em 

publicações acadêmicas, tecnológicas ou cientificas, não contemplando outras que 

possa haver, sem estarem de algum modo citadas em qualquer um destes tipos de 

publicação.  

A amostra de entrevistados para a validação da ideia limita-se, além do perfil já 

descriminado, a pessoas residentes e atuantes apenas no território nacional, 

majoritariamente ao estado do Amazonas.  
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12 PERSPECTIVAS FUTURAS 

É possível vislumbrar diversas possibilidades de perspectivas futuras pelas 

quais o presente trabalho pode ser continuado ou aperfeiçoado, voltando-se tanto 

para a direção do desenvolvimento tecnológico quanto para a pesquisa acadêmica. 

Do ponto de vista tecnológico, aponta-se as possibilidades de melhoria ou 

desdobramentos da aplicação proposta, com uma programação back-end mais bem 

estruturada e mais funcionalidades, convertendo o MVP neste apresentado, em um 

aplicativo totalmente desenvolvido. Já do ponto de vista acadêmico-científico, indica-

se um estudo de caso, onde uma ou mais empresas podem ser analisadas em relação 

ao seu grau de maturidade em PI, suas práticas de gestão de PI e seu   planejamento 

estratégico, comparando os resultados antes e após o uso da ferramenta por 

determinado tempo. 
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APÊNDICE C – Artigo submetido ou publicado 
 
 

FERRAMENTAS DIGITAIS DE APOIO A GESTÃO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

PARA STARTUPS 

 

DIGITAL TOOLS TO SUPPORT INTELLECTUAL PROPERTY MANAGEMENT FOR 

STARTUPS 
 

Resumo: A gestão da propriedade intelectual é decisiva para o sucesso das startups, podendo 

evitar custos elevados com erros na proteção ou na exploração das inovações. É possível 

encontrar na literatura uma gama de estudos e proposições de ferramentas tecnológicas 

aplicadas a gestão de PI, as quais podem auxiliar os empreendedores na gestão de PI. O objetivo 

deste artigo é analisar os modelos de ferramentas digitais relacionados a gestão de PI já 

existente, identificando os principais aspectos abordados. A pesquisa de abordagem quali-

quanti, identificou um total de nove ferramentas digitais presentes em publicações cientificas, 

avaliando-as com base nas áreas de PI contempladas e nos aspectos de gestão de PI abordados 

por cada uma destas.  Destacam-se, dentre as ferramentas, a USPTO – IP Assessment Tool e a 

IP Panorama, como as que abordam a maior quantidade de itens, além da gestão de portfólio de 

PI como aspecto de gestão de PI mais abordado.  

Palavras-chave: Gestão de PI, Ferramentas Digitais, Startups. 

Abstract: The management of intellectual property is decisive for the success of startups, 
making possible to avoid high costs with errors in the protection or exploitation of innovations. 

It is possible to find in the literature a range of studies and propositions of technological tools 

applied to IP management, which can help entrepreneurs in IP management. The purpose of 

this article is to analyze the models of digital tools related to existing IP management, 

identifying the main aspects addressed. The qualitative-quantitative approach research 

identified a total of nine digital tools present in scientific publications, evaluating them based 

on the IP areas covered and the IP management aspects addressed by each of these. Among the 

tools, the USPTO – IP Assessment Tool and the IP Panorama stand out as the ones that address 

the largest number of items, in addition to IP portfolio management as the most discussed IP 

management aspect. 

Keywords: IP Management, Digital Tools, Startups. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A gestão da propriedade intelectual possui função estratégica nas organizações, além de 

desempenhar um papel crucial na tomada de decisão e em todo processo administrativo, 

fomentar a inovação e cultivar o conhecimento com a finalidade de gerar riqueza, aumentar a 

competitividade e o desenvolvimento econômico (ROCHA & MACHADO, 2018). 
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Voltando-se para a realidade das startups enquanto empresas voltadas à inovação, 

Jungmann e Bonetti (2010) afirmam ser fundamental para o sucesso de uma empresa inovadora 

que esta seja capaz de transformar a propriedade intelectual gerada em riqueza, por meio da 

sintetização dos conhecimentos produzidos pela humanidade, princípios econômicos e do 

direito. Dos Reis (2020), salienta que identificar e utilizar da melhor estratégia de propriedade 

intelectual dentro de uma startup pode influenciar diretamente na mortalidade ou na 

sobrevivência desta empresa. 

Portanto, a estratégia de gestão da PI é um requisito fundamental para o sucesso das 

startups, a fim de se evitarem custos elevados com erros, tanto na proteção das suas inovações 

como na exploração das mesmas, os quais podem ser fatais para a empresa (DAS NEVES, 

2015). Ornellas (2019) enfatiza que, ainda que os empreendedores optem por não fazer uso da 

proteção legal de seus ativos intangíveis, é interessante que estes tenham o conhecimento da 

gestão da PI, estando cientes de que esta dimensão pode proporcionar a startup melhores 

condições de capitalização sobre seus ativos intangíveis. 

Segundo levantamento feito por Weid et al. (2019), menos da metade das startups 

brasileiras fazem uso de algum tipo de proteção no sistema do Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial - INPI, sendo o registro de marcas, seguido dos registros de programa de computador 

os mais utilizados. Campregher (2018) utiliza os adjetivos ‘nebulosa’ e ‘dicotômica’ ao se 

referir à visão que as startups brasileiras possuem sobre o valor da propriedade intelectual como 

bem ativo, gerando, segundo Pryngler (2017), uma insegurança jurídica e desvantagem 

competitiva para as empresas, além de acarretar problemas como o desenvolvimento de ideias 

que não serão absorvidas pelo mercado, tempo e custos elevados com pesquisa e 

desenvolvimento, percepção distorcida dos concorrentes e perda do direito de exclusividade na 

exploração comercial de uma tecnologia que foi desenvolvida pela empresa (FENG; GUAN, 

2011). 

É possível encontrar na literatura uma gama de estudos e proposições de ferramentas 

tecnológicas aplicadas a gestão de PI, as quais podem ser de grande ajuda para que os 

empreendedores possam converter o cenário apresentado no parágrafo anterior, passando a 

olhar com mais atenção e para a gestão de PI e utilizando-se desta de modo mais estratégico. 

Neste contexto, o presente artigo tem como objetivo geral, analisar os modelos de 

ferramentas digitais para gestão de Erro! Fonte de referência não encontrada. já existentes 

em todo o mundo, identificando os principais aspectos de PI e gestão de PI abordados em cada 
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uma destas. A partir dos seguintes objetivos específicos: identificar ferramentas tecnológicas 

de apoio a gestão de PI presentes na literatura, estabelecer os principais aspectos a serem 

avaliados e aplicar as ferramentas identificadas em um modelo estruturado de análise.  

Este artigo apresenta-se divido em 5 tópicos, a partir desta introdução. O segundo tópico 

apresenta a fundamentação teórica, onde são abordados conceitos de startups, gestão de PI, bem 

como modelos e ferramentas de gestão de PI. O terceiro tópico apresenta a metodologia, com 

o enquadramento metodológico e os procedimentos utilizados para a realização da pesquisa. O 

quarto tópico apresenta os resultados e discussões, onde são apresentados as ferramentas 

identificadas, os aspectos avaliados e os resultados da análise realizada. Por fim, são 

apresentadas as considerações finais acerca da pesquisa. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

De acordo com Ries (2012)  as startups são organizações orientadas à inovação, que se 

desenvolvem em um ambiente de extrema incerteza, em busca de um modelo de negócios que, 

além de inovador, seja escalável, repetível, flexível e rápido. A Associação Brasileira de 

Startups - Erro! Fonte de referência não encontrada., por sua vez, define startup como “uma 

empresa que nasce a partir de um modelo de negócio ágil e enxuto, capaz de gerar valor para 

seu cliente resolvendo um problema real, do mundo real” (ABSTARTUPS, 2021). Já Baran e 

Zhumabaeva (2018),  definem uma startup como sendo uma empresa nascente, sem experiência 

ou conhecimento de mercado, que começam aproveitar as oportunidades acessando novas áreas 

de conhecimento. Weid et. al. (2019) destacam algumas características que distinguem as 

startups dos modelos de negócios tradicionais:  

a) Inovação: apresentação de um produto, serviço ou modelo de negócio com algum grau 

de novidade no mercado em que pretende atuar; 

b) Escalabilidade: atingimento de uma grande quantidade de usuários e rápido crescimento 

de receita, sem que o modelo de negócios se modifique;  

c) Repetitividade: capacidade de reproduzir o mesmo produto ou experiencia de consumo 

em grandes quantidades ou até mesmo em escala ilimitada, sem que seja necessário 

aumentar os recursos, em mesma proporção; 

d) Flexibilidade e Rapidez: capacidade de rápida adaptação as demandas do mercado, em 

razão do ambiente de incerteza e altamente competitivo em que se propõe a atuar. 

 

A propriedade intelectual pode ser compreendida como um mecanismo legal de proteção 

de bens intangíveis relacionados a invenções, inovações e qualquer criação oriunda do intelecto 

humano, nos aspectos científicos, tecnológicos, artísticos e literários, resguardando aos seus 
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inventores o devido reconhecimento pelas suas criações e aos titulares o direito decidir e 

controlar, por determinado período de tempo, a distribuição, comercialização de tais invenções, 

e ainda de qualquer produto ou serviço que incorpore tal criação (ARAÚJO et al., 2010; 

BARBOSA, 2013; BRANCO et al., 2011; SPEZIALI et al., 2016). No Brasil, a Erro! Fonte 

de referência não encontrada. divide-se em três modalidades: propriedade industrial, direito 

autoral e proteção sui generis, conforme esquematizado na Erro! Fonte de referência não 

encontrada.. 

FIGURA 1: Modalidades da propriedade intelectual no Brasil 

 
Fonte: Adaptado de Jungmann e Bonetti (2010) 

Não obstante, a gestão da propriedade intelectual caracteriza-se por uma forma 

gerenciamento do conhecimento gerado em uma organização, relacionado à criação, utilização 

e capacidade de comercialização ou transferência dos seus ativos intelectuais, abordando tais 

aspectos no planejamento estratégico da organização, com maior assertividade na tomada de 

decisão, incentivando o desenvolvimento recorrente de inovações e buscando a exploração 

comercial adequada destes ativos, com o intuito de aumentar a competitividade e potencializar 

o desenvolvimento da empresa (DOS REIS, 2020; FENG; GUAN, 2011; ROCHA; 

MACHADO, 2018). 

Mattioli e Toma (2009), apresentam um modelo de gestão de PI composto por 6 itens 

integrados em um sistema:  

a) A avaliação de novos conhecimentos, onde são analisados os potenciais inovações, bem 

como formas de proteção e de exploração comercial possíveis; 
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b) A gestão do portfólio de todos os ativos de PI da empresa, incluindo o monitoramento 

de prazos, taxas e do uso indevido por concorrentes;  

c) A disseminação da cultura da propriedade intelectual na organização, promovendo 

iniciativas, capacitação e conscientização; 

a) A estruturação do setor jurídico voltado à PI, com foco na gestão de contratos de 

transferência de tecnologia e disputas judiciais;  

d) A gestão de redes, visando o desenvolvimento da network empresarial e estratégias de 

inovação aberta; 

e) A implementação de práticas de inteligência tecnológica, aplicando o monitoramento 

de patentes e a prospecção tecnológica para construção base atualizada de conhecimento 

de novas tecnologias. 

 

Outro modelo interessante de gestão de PI é apresentado por Pereira et al. (2016),  que 

sintetiza todas as atividades envolvidas na gestão de PI, permeando desde decisões estratégicas 

até a operação de valoração por meio do exercício de opções reais, conforme apresentado na 

Figura 2.  

Figura 2: Modelo com dimensões da gestão estratégica de PI. 

 

Fonte: Adaptado de Pereira et al. (2016).  

Voltando-se ao contexto das startups, Sinha (2013) define as estratégias de PI para 

pequenos negócios em 6 aspectos fundamentais:  

a)  Estabelecimento da cultura de PI- garantindo que toda as pessoas da empresa estão 

cientes da importância e dos benefícios da PI para a empresa;  

b) Planejamento adequado – a fim de prevenir possíveis falhas neste gerenciamento, o 

que pode ocasionar desvantagem competitiva frente aos concorrentes;  

c) Estabelecimento dos requisitos do sistema de gerenciamento de PI – alinhas os 

objetivos de PI a estratégia do negócio, exploração dos ativos para obtenção dos 

melhores resultados para a empresa;  
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d) Registros- manter um registro atualizado e organizado das inovações e do 

conhecimento gerado no processo inovativo;  

e) Proteção dos ativos de PI – Identificar os ativos intangíveis passiveis de proteção e 

protegê-los. 

f) Auditoria- auditar periodicamente todo o portfólio de PI da empresa.  

 

Ornellas (2019) enfatiza que, ainda que os empreendedores optem por não fazer uso da 

proteção legal de seus ativos intangíveis, é interessante que estes tenham o conhecimento da 

gestão da PI, estando cientes de que esta dimensão pode proporcionar a startup melhores 

condições de capitalização sobre seus ativos intangíveis. 

Portanto, pelo perfil inovador, disruptivo e acelerado do modelo de negócio das startups, 

as ações estratégicas propostas nos modelos de gestão de propriedade intelectual, além do 

conhecimento acerca das possibilidades, tipos e meios legais de proteção de seus ativos 

intangíveis podem ser de grande relevância para seu desenvolvimento. Estes modelos de gestão 

de PI podem trazer maior assertividade e rapidez na tomada de decisão acerca dos esforços e 

investimentos a serem empregados nas ideias com potencial mercadológico. 

  

3. METODOLOGIA 

Em relação ao enquadramento metodológico, o presente artigo classifica-se, quanto à sua 

abordagem, como pesquisa mista, pois visa a coleta e tratamento de dados qualitativos de 

características presentes nas aplicações analisadas, bem como da transformação destes dados 

em quantitativos a partir de tabelas utilizadas como instrumento de apoio a análise (GIL, 2017). 

Quanto a sua natureza, o presente trabalho enquadra-se como pesquisa aplicada, uma vez que 

se pretende gerar conhecimentos para aplicação prática voltados à gestão da PI para startups 

(SEVERINO, 2002; LEÃO 2019; GIL, 1994). Classifica-se ainda como pesquisa descritiva, 

quantos aos objetivos estabelecidos, pois visa descrever as características da população-alvo 

em relação as variáveis estabelecidas (MIGUEL, 2012). Quanto aos procedimentos 

metodológicos, esta pesquisa se dá por meio da pesquisa de levantamento, feita através de 

pesquisa bibliográfica para identificação das ferramentas a serem analisadas (GIL, 1994; 

THIOLLENT, 2009).  

A população-alvo deste trabalho é formada pelas aplicações ou ferramentas digitais 

voltadas a gestão de PI presentes na literatura científica, por meio de buscas em bases de dados 

com acesso obtido a partir da plataforma de periódicos da Capes e na ferramenta de busca do 

Google Acadêmico. A amostra utilizada, por sua vez, são as aplicações ou ferramentas digitais 
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identificadas na literatura, cujas informações obtidas são passíveis de aplicação na metodologia 

de avaliação a ser utilizada.  

Os seguintes passos foram estabelecidos para a realização desta pesquisa:  

a) Pesquisa bibliográfica na plataforma de plataforma de periódicos da Capes e na 

ferramenta de busca do Google Academico e identificação das ferramentas presentes 

na literatura.  

b) Elaboração de uma tabela avaliativa, seguindo um padrão similar ao método 

apresentado por Viana e Maicher (2015), mas adaptada aos objetivos do presente 

estudo, acrescentando-se as modalidades de propriedade intelectual no Brasil e dos 

aspectos de gestão de PI considerados mais relevantes para o modelo de startups. 

c) Aplicação das ferramentas identificadas no modelo de avaliação elaborado e análise 

dos resultados obtidos. 

A pesquisa pelas ferramentas ou aplicações digitais se deu em bases de dados de publicações 

acadêmico cientificas, tais como o portal de periódicos da CAPES, bases a esta indexadas como 

Scopus e Elsevier, e a ferramenta de busca Google Acadêmico, utilizando as palavras-chaves 

“ferramentas digitais para gestão de Propriedade Intelectual” ou “ferramentas digitais para 

gestão de PI” ou “aplicações digitais para gestão de PI” ou “ferramentas de gestão de PI” ou 

“gestão de PI” ou ainda todos os termos citados acima traduzidos para o idioma inglês. A 

revisão bibliográfica realizada a partir das publicações obtidas por meio desta busca, apresenta-

se como o primeiro resultado desta pesquisa, no qual são apresentadas as principais referências 

nas quais foram identificadas ferramentas a serem avaliadas nos passos seguintes da pesquisa. 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS  

4.1. Revisão Bibliográfica. 

A após a pesquisa, as referências que apresentam os modelos de ferramentas mais 

relevantes foram selecionadas, sendo apresentados a seguir. 

Pereira et al. (2016) apresentam a ferramenta ‘SmartIP’, que consiste em “prover aos 

responsáveis pelo processo de análise da proteção de ativos intangíveis o suporte necessário na 

tomada de decisão, de forma integrada, sistemática e com adequado grau de automatização”. A 

ferramenta estabelece ainda, um procedimento padrão que deve suceder a solicitação de 

proteção de cada ativo de PI da empresa, perpassando por processos como prospecção 

tecnológica, mobilização das áreas envolvidas para análise frente a viabilidade econômica e 

relevância da necessidade de proteção.  

Nesta mesma linha, Nascimento (2020) apresenta o desenvolvimento de um website para 

análise de dados sobre propriedade intelectual para o estado da Paraíba, chamado pelo autor de 
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‘DadosPI’. O site desenvolvido apresenta, além dos conceitos de todos os aspectos da PI, 

informações sobre o projeto em si, e uma vitrine tecnológica do estado. O site conta ainda com 

o recurso de busca de patentes onde é possível realizar busca de anterioridade tanto em 

depósitos quanto em concessões de patentes. 

Voltando-se ao universo das Micro e Pequenas Empresas, Viana e Maicher (2015) 

apresentam um estudo sobre o desenvolvimento de ferramentas inovadoras para capacitação 

em propriedade intelectual voltada e micro e pequenas empresas. Nesta pesquisa, Viana e 

Maicher (2015) realizam uma pesquisa e análise detalhada das ferramentas online voltadas ao 

ensino de propriedade intelectual online já existentes em todo o mundo. 

Como resultado da pesquisa, em resposta às oportunidades de melhoria observadas nas 

ferramentas já existentes, os autores apresentam 3 recomendações principais que devem ser 

levadas em consideração para a elaboração de uma nova ferramenta:  

a) Customização: A ferramenta nova poderia ser, em comparação as demais estudadas, 

mais adequada as necessidades dos usuários e as especificidades do negócio. 

b) Interação: Uma nova ferramenta deve explorar melhor recursos de interação com o 

usuário, com diferentes tipos de mídia e atividades mais experimentais e produtivas. 

c) Confiabilidade: É imprescindível considerando o desenvolvimento de uma nova 

ferramenta, para garantir a permanência dos usuários. 

 

A partir do referencial apresentado, é possível identificar um embasamento teórico 

robusto, com uma gama de processos e recursos a serem replicados no desenvolvimento da 

aplicação proposta neste trabalho. Além disso, a abordagem aplicada e descritiva dos trabalhos 

expostos permite uma visão mais clara das possibilidades de arquitetura, funcionalidades, 

modelagens e tecnologias possíveis para a nova aplicação. 

Diante do exposto até o presente parágrafo, observa-se que, dentre as literaturas obtidas 

a partir da pesquisa bibliográfica, destacam-se três principais referências: Pereira et al. (2016), 

Nascimento (2020)Nascimento (2020) e Viana e Maicher (2015), de cujas publicações foi 

possível extrair um total de nove ferramentas digitais. Ressalta-se que, as ferramentas Dados PI 

e Smart IP são apenas modelos teóricos propostos pelos seus respectivos autores, mas cujo nível 

de detalhamento das suas características propostas permite com que estas possam ser 

igualmente avaliadas com as demais ferramentas, que de fato encontram-se disponíveis em seus 

respectivos links de acesso. 
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4.2.  Instrumento de avaliação  

A fim de traçar o panorama ideal de ferramentas digitais voltadas à temática de Gestão 

de PI, estruturou-se uma tabela avaliativa, seguindo um padrão similar ao método apresentado 

por Viana e Maicher (2015), mas adaptada aos objetivos do presente estudo, acrescentando-se 

as modalidades de propriedade intelectual no Brasil e dos aspectos de gestão de PI considerados 

mais relevantes para o modelo de startups. No âmbito das modalidades de propriedade 

intelectual, segundo a legislação brasileira, foram consideradas todas as modalidades contidas 

nas áreas de propriedade industrial e do direito autoral, além da topografia de circuito integrado, 

na classificação de propriedade Sui Generis.  

As modalidades de conhecimento tradicional e indicação geográfica não foram 

consideradas neste estudo, visto que pouco se relacionam com as características de ideias 

nascentes, com alto grau de novidade e escalabilidade que embasam o universo das startups. 

Com relação aos aspectos de gestão de PI, foram considerados os aspectos mais comumente 

citados nas referências que embasaram o referencial teórico apresentado e que tenham forte 

relevância e utilidade para o modelo de empresa para o qual esta pesquisa se direciona. O 

Quadro 1 apresenta uma matriz utilizada para analisar quais os aspectos de gestão de PI mais 

comumente citados dentre os autores identificados na pesquisa bibliográfica. 

Quadro 1: Aspectos citados por autores. 

Aspectos/Autores 

Baran; 

Zhumabaeva, 

(2018) 

Kitching e 

Blackburn 

(1998) 

Mattioli 

e Toma 

(2009)   

Brittes 

et al.  

2016 

WIPO 

(2013) Total  

Planejamento estratégico          x 1 

Avaliação de novos conhecimentos e tomada 

de decisão x   x x x 4 

Gestão de portfólio dos ativos de PI  x x x x x 5 

Disseminação da cultura da PI na empresa   x x   x 3 

Gestão de contratos de transferência de 

tecnologia x x x     3 

Gestão de redes e inovação aberta     x     1 

Monitoramento de patentes e prospecção 

tecnológica      x x   2 

Valoração dos ativos x     x   2 

Total 4 3 6 4 4   

Fonte: Autora (2022) 

Foram sintetizados de acordo com as palavras chaves e interpretação da abordagem do 

autor, 8 principais aspectos de gestão de PI abordados no referencial teórico. Destacando-se a 

‘Gestão do portfólio de todos os ativos de PI’ como o aspecto unanimemente citado, e a 
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‘Avaliação de novos conhecimentos e tomada de decisão’, como o segundo aspecto mais citado 

pelos autores. Apenas os aspectos citados por mais de um autor foram selecionados para a 

avaliação das ferramentas, visto que apresentam um consenso de relevância entre autores, e não 

somente o ponto de vista de um autor isoladamente.  

 

4.3. Avaliação das Ferramentas ou Aplicações 

O Quadro 2 apresenta a listagem destas ferramentas, bem como seus aspectos gerais que 

traçam uma visão superficial das principais características de cada ferramentas, tais como local 

de origem, abrangência e o tipo de tecnologia aplicada. Além disso, apresenta-se para cada 

ferramenta, quando aplicável, o endereço eletrônico por meio do qual estas ferramentas podem 

ser acessadas. 

Quadro 2: Ferramentas digitais de gestão de PI 

Ferramentas 

Aspectos Gerais Endereço 

A
u

to
r 

L
o

ca
l 

d
e 

O
ri

g
em

 

A
b

ra
n

g
ên

ci
a 

T
ec

n
o

lo
g

ia
 

ap
li

ca
d

a 

A
ce

ss
ib

il
id

ad
e
 

C
u

st
o

m
iz

aç
ão

 

 

Dados PI 

Nascimento 

(2020) Brasil Nacional Website Livre Não - 

Smart IP 

Pereira et 

al. (2016) Brasil Nacional Sistema 

Acesso 

corp. Sim - 

Innovaccess 

VIP4SME 

coord. team Europa Europa Website Livre Não https://innovaccess.eu/  

IP Diagnoses WIPO Europa Mundial Website Livre Não 

https://www.wipo.int/ipdiag

nostics/en/index.html 

IP Equip App UK Gov. 

Reino 

Unido Nacional 

Mobile  

(Android/

Ios) Livre Não 

https://webarchive.nationala

rchives.gov.uk/ukgwa/2014

0603100733/http://www.ip

o.gov.uk/ip4b/ip4b-

uk/ip4b-uk-learn/ip4b-

ipapp.htm 

IP Health 

Check UK Gov. 

Reino 

Unido Nacional Website Livre Não 

https://webarchive.nationala

rchives.gov.uk/ukgwa/2014

0603101153/https://www.ip

o.gov.uk/ip4b/ip4b-

uk/iphealthcheck.htm  

USPTO – IP 

Assessment 

Tool USPTO 

Estados 

Unidos Mundial Website Livre Não 

https://ipassessment.uspto.g

ov/start.html  

IP Panorama WIPO Korea Mundial Website Livre Não 

https://www.wipo.int/sme/e

n/multimedia/  

https://innovaccess.eu/
https://www.wipo.int/ipdiagnostics/en/index.html
https://www.wipo.int/ipdiagnostics/en/index.html
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603100733/http:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-uk-learn/ip4b-ipapp.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603100733/http:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-uk-learn/ip4b-ipapp.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603100733/http:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-uk-learn/ip4b-ipapp.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603100733/http:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-uk-learn/ip4b-ipapp.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603100733/http:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-uk-learn/ip4b-ipapp.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603100733/http:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/ip4b-uk-learn/ip4b-ipapp.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603101153/https:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/iphealthcheck.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603101153/https:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/iphealthcheck.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603101153/https:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/iphealthcheck.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603101153/https:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/iphealthcheck.htm
https://webarchive.nationalarchives.gov.uk/ukgwa/20140603101153/https:/www.ipo.gov.uk/ip4b/ip4b-uk/iphealthcheck.htm
https://ipassessment.uspto.gov/start.html
https://ipassessment.uspto.gov/start.html
https://www.wipo.int/sme/en/multimedia/
https://www.wipo.int/sme/en/multimedia/
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China IPR 

Helpdesk 

European 

Comission China Mundial Website Livre Sim 

https://intellectual-property-

helpdesk.ec.europa.eu/regio

nal-helpdesks/china-ipr-

sme-helpdesk_en 

Fonte: autora (2022) 

Conforme apresentado no Quadro 2, foram analisadas 9 ferramentas no total, sendo 

apenas 2 de origem nacional, 2 de origem do Reino Unido, 2 na Europa, 1 nos Estados Unidos 

e 1 na China, sendo a maioria das estrangeiras com abrangência mundial, ou seja, mesmo tendo 

origem em uma região ou país específico, pode ser usada por qualquer pessoa no mundo.  

Pode inferir também que 7 das 9 ferramentas utiliza a tecnologia de sítios na internet para 

utilização da aplicação, e apenas a ferramenta Smart IP considera o uso de um sistema próprio 

para aplicação, e a IP Equip App foi desenvolvida para aplicações mobile para Android e Ios. 

No que diz respeito a acessibilidade, todas são de livre acesso e sem qualquer customização 

permitida para o usuário, com exceção da SmartIP que considera um acesso corporativo fechado 

para cada usuário e adaptações para cada organização que deseje implantar o sistema. 

Além das características apresentadas no Quadro 2, foram analisadas também as áreas de 

PI abordadas por cada ferramenta, bem como os aspectos de gestão de PI estão presentes em 

cada uma delas, conforme apresentado no Quadro 3. 

Quadro 3: Áreas de PI e aspectos de gestão de PI em cada ferramenta. 

Ferramentas 

Áreas de PI contempladas 

   Aspectos de 

Gestão de PI 

abordados T
o

ta
l 

D
ir

ei
to

 a
u

to
ra

l 
 

P
ro

g
ra

m
a 

d
e 

C
o

m
p

u
ta

d
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r 

P
at

en
te

s 

M
ar

ca
 

D
es

en
h

o
 I

n
d
u

st
ri

al
 

In
d

ic
aç

ão
 G

eo
g

rá
fi

ca
 

T
o

p
o

g
ra

fi
a 

d
e 

 

C
ir

cu
it

o
 I

n
te

g
ra

d
o

 

A
v

al
ia

çã
o
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e 

n
o

v
o

s 

co
n

h
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en

to
s 

e 
to

m
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a 
d

e 

d
ec
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ão

 

G
es

tã
o

 d
e 

p
o

rt
fó

li
o

 d
o

s 
 

at
iv

o
s 

d
e 

P
I 

D
is

se
m

in
aç

ão
 d

a 
cu

lt
u

ra
 d

a 

P
I 

n
a 

em
p

re
sa

 

G
es

tã
o

 d
e 

co
n

tr
at

o
s 

d
e 

tr
an

sf
er

ên
ci

a 
d

e 
te
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o
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g

ia
 

M
o

n
it

o
ra

m
en

to
 d

e 
p
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en

te
s 

 

e 
p

ro
sp

ec
çã

o
 t

ec
n

o
ló

g
ic

a
 

V
al

o
ra

çã
o

 d
o

s 
at

iv
o

s 

 

Dados PI x x   x  x  x x   x   x     x   8 

Smart IP x x x x x     x x   x     8 

Innovaccess x x x x x x               6 

IP Diagnoses x x x x x   x x x x       9 

IP Equip App x x x x x     x x     x x 9 

IP Health Check x x x x x     x x   x x   9 

USPTO – IP 

Assessment Tool x x x x x     x x x x x x 11 

IP Panorama x x x x x     x x x x x x 11 

https://intellectual-property-helpdesk.ec.europa.eu/regional-helpdesks/china-ipr-sme-helpdesk_en
https://intellectual-property-helpdesk.ec.europa.eu/regional-helpdesks/china-ipr-sme-helpdesk_en
https://intellectual-property-helpdesk.ec.europa.eu/regional-helpdesks/china-ipr-sme-helpdesk_en
https://intellectual-property-helpdesk.ec.europa.eu/regional-helpdesks/china-ipr-sme-helpdesk_en
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China IPR 

Helpdesk x x x x x     x x     x   8 

TOTAL 9 8 8 8 8 2 2 7 8 3 4 6 3   

Fonte: Autora (2022) 

Destacam-se, dentre as ferramentas, a ‘USPTO – IP Assessment Tool’ e a ‘IP Panorama’ 

como as que abordam a maior quantidade de pontos analisados, sendo 11 itens no total, tanto 

no que tange as áreas de PI abordadas quanto em relação aos aspectos de PI abordados, deixando 

somente de abordar, do total de itens, 2 áreas de PI, a indicação geográfica e a topografia de 

circuito integrado, que, por sua vez, também foram as áreas que menos foram abordadas pelo 

total de ferramentas. Em contraponto as ferramentas ‘USPTO – IP Assessment Tool’ e ‘IP 

Panorama’, a ferramenta ‘Innovaccess’ é a que abrange a menor quantidade de itens avaliados, 

sendo apenas 6 itens no total. É interessante observar que esta ferramenta não aborda nenhum 

dos aspectos de gestão de PI, somente áreas de proteção de ativos intangíveis. 

Voltando ao olhar para os itens abordados na avaliação, observa-se que, no âmbito das 

áreas de PI abordadas há um certo equilíbrio, uma vez que a maior parte das áreas foi abordada 

pela maioria das ferramentas, com exceção da a indicação geográfica e a topografia de circuito 

integrado que, conforme já explanado anteriormente, foram abordados apenas por 2 ferramenta 

cada uma. A área do direito autoral destaca-se por ser abordada de modo unanime, ou seja, por 

todas as ferramentas avaliadas. Uma possível explicação para isso esteja na característica 

generalista do direito autoral, que abrange muitas possibilidades de proteção, do contrário da 

característica extremamente técnica e específica da topografia de circuito integrado, que exige 

alto nível de conhecimento aplicado para geração de inovações e um nível elevado de critérios 

a serem cumpridos para a obtenção da proteção. Já no contexto da área de indicação geográfica, 

uma explicação pode estar relacionada a dificuldade de se relacionar esta área com o perfil 

inovador e tecnológico das empresas nascentes, para quem a maioria das ferramentas são 

propostas. 

Por outro lado, no âmbito dos aspectos de gestão de PI abordados, observa-se uma 

heterogeneidade, visto que a maioria dos aspectos foi citada por uma quantidade diferente de 

ferramentas, com exceção dos aspectos de valoração dos ativos e disseminação da cultura da PI 

na empresa, que foram abordadas por 3 ferramentas cada uma, sendo estes aspectos os menos 

abordados. Já o aspecto de gestão de portfólio dos ativos de PI destaca-se como o mais 

abordado, estando presente em 8 das 9 ferramentas avaliadas. Dentre as possíveis razões para 

o aspecto de valoração dos ativos ter sido pouco abordado, é o fato de este tema ainda ser pouco 
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explorado e, portanto, pouco conhecido pelos atores fora do âmbito acadêmico voltado a PI. Já 

em relação ao incentivo e formação de uma cultura de PI dentro das empresas, umas das 

possibilidades é que este aspecto seja mais aberto ou moldado a cada empresa conforme sua 

necessidade. Por outro lado, a gestão de portfólio dos ativos de PI é um dos temas mais 

explorados pela literatura dentre os conceitos de PI e de gestão de modo geral, o que pode ser 

uma possível explicação para que este seja o mais abordado pelas ferramentas.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente artigo teve como principal objetivo analisar os modelos de ferramentas digitais 

para gestão de Erro! Fonte de referência não encontrada. já existentes em todo o mundo, 

identificando os principais aspectos de PI e gestão de PI abordados em cada uma destas, por 

meio da aplicação de pesquisa bibliográfica para identificação das ferramentas a serem 

avaliadas, e de tabelas estruturadas tanto para a definição dos aspectos a serem abordados na 

análise, quanto para a avaliação das ferramentas. A partir do objetivo geral da pesquisa, 

observa-se que os principais aspectos de gestão de PI abordados pelas ferramentas são a gestão 

de portfólio dos ativos de PI e a avaliação de novos conhecimentos e tomada de decisão, estando 

presentes na maioria das ferramentas. 

Voltando-se para o objetivo específico em que se propôs identificar ferramentas 

tecnológicas de apoio a gestão de PI presentes na literatura, como resultado, foram destacadas 

três principais referências:  Nascimento (2020), Pereira et al. (2016) e Viana e Maicher (2015). 

A partir destas, foi possível identificar nove ferramentas digitais voltadas a gestão de PI: Dados 

PI, Smart IP, Innovaccess, IP Diagnoses, IP Equip App, IP Health Check, USPTO – IP 

Assessment Tool, IP Panorama e China IPR Helpdesk.  

Com relação ao objetivo específico que visou estabelecer os principais aspectos a serem 

avaliados, elaborou-se um instrumento de avaliação com um total de treze itens abordados: 

Direito autoral, Programa de Computador, Patentes, Marca, Desenho Industrial, Indicação 

Geográfica, Topografia de  Circuito Integrado, Avaliação de novos conhecimentos e tomada de 

decisão, Gestão de portfólio dos ativos de PI, Disseminação da cultura da PI na empresa, Gestão 

de contratos de transferência de tecnologia,  Monitoramento de patentes e prospecção 

tecnológica e Valoração dos ativos. Dentre estes, os sete primeiros são áreas de PI passíveis de 

proteção e os demais seis são aspectos de gestão de PI, os quais foram identificados a partir de 

fontes do referencial teórico da pesquisa. 



86 

 

Finalmente, voltando-se ao terceiro objetivo específico que visou a aplicação das 

ferramentas identificadas em um modelo estruturado de análise, uma tabela foi utilizada para 

relacionar cada uma das nove ferramentas identificadas com os treze aspectos estabelecidos 

para a avaliação, onde destacam-se as ferramentas ‘USPTO – IP Assessment Tool’ e ‘IP 

Panorama’ como as que abordam a maior quantidade de pontos analisados,  além da área do 

direito autoral, por ser abordada de modo unanime, ou seja, por todas as ferramentas avaliadas.  

Dentre as limitações desta pesquisa, destaca-se o fato de apenas as ferramentas 

identificadas na literatura técnico-cientifica, presentes em trabalhos acadêmicos e/ou 

publicações técnico-cientificas foram consideradas para a composição amostral. Não foram 

consideradas ferramentas que possam existir fora deste âmbito, como websites ou aplicativos 

de iniciativas mercadológicas, ou ainda ferramentas que, mesmo estando presentes na literatura, 

possuíam pouca relação com os conceitos de gestão de PI, abordando somente áreas de proteção 

de ativos isoladamente ou materiais didáticos sobre PI de modo geral. 

Como perspectivas de trabalhos futuros a partir desta pesquisa, estão a possibilidade de 

desenvolvimento de novas ferramentas ou aplicações voltadas a gestão de PI para o perfil das 

Startups. Esta ferramenta deve considerar o que já é abordado pelas ferramentas já existentes, 

ou o que ainda não se faz presentes nesta, mas que, caso seja evidenciado, represente uma 

necessidade relevante para o público-alvo a que se destina. 
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APÊNDICE D – Produto técnico-tecnológico 
 

Tipo de produto: Software / Aplicativo de Propriedade Intelectual, e/ou 

Transferência de Tecnologia para Inovação Tecnológica. 

A seguir, apresenta-se um detalhamento do MVP construído para demonstrar 

o modelo de aplicação para gestão de PI, em atendimento as classificações de 

produto PROFNIT requeridas pelo programa de mestrado, obtidas por meio da 

pesquisa realizada. 

O principal intuito do MVP é demonstrar o modelo proposto para uma aplicação, 

principalmente suas interfaces e funcionalidades, permitindo se ter uma noção de 

como seria a experiencia do usuário. Dito isto, o modelo apresentado não é capaz de 

responder a todas as funções desenhadas com exatidão ao que seria o produto final, 

mas é capaz de transmitir a ideia visual de como tais requisitos funcionariam. 

Entende-se que, além do objetivo central da pesquisa, o modelo de ferramenta 

proposto e seus conteúdos abordados podem ser utilizados como um chamariz para 

atrair a atenção dos empresários de startups para a temática de PI e gestão de PI. 

 

  



2 

 

MANUAL DE USUÁRIO – APLICAÇÃO DASY 

Link para acesso: https://dasy332243133.wordpress.com/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NOTA: Os conteúdos dos ativos de PI, dos especialistas e dos posts inseridos neste 

produto são apenas representativos, para fins de demonstração, não necessariamente 

representam um conteúdo real.  

 

 

 

 

 

 

 

 

https://dasy332243133.wordpress.com/
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Interface: Logo e nome da aplicação no topo da página. Menu de páginas apresentado 

logo abaixo, seguido do conteúdo da página.  

Página Inicial: Conteúdos de Posts com assuntos pertinentes a conceitos de 

propriedade intelectual e gestão de PI, de cunho informativo e em linguagem simples.  

 

 

 

Os posts ficam listados em formato de feed, assim é possível visualizar todos usando 

o botão de rolagem para baixo. 

 

MENU 
PRINCIPAL 

CABEÇALHO 
COM LOGO E 
DESCRIÇÃO 

POSTS 
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Clicando no título do post tem-se acesso ao conteúdo completo e mais detalhes sobre 

a postagem. Se desejar sair do conteúdo do post, basta clicar em uma das páginas do menu 

principal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

POST 
ANTERIOR 

PRÓXIMO 
POST 
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Dúvidas Frequentes: Na página de dúvidas frequentes, são respondidas as 

perguntas mais comuns sobre propriedade intelectual, práticas de gestão de PI e sobre o uso 

da aplicação. 

 

 

Links úteis: nesta página estão os links dos sites mais relevantes sobre PI no Brasil, 

ao clicar em um dos botões, uma nova página no navegador se abrirá, direcionando para o 

endereço respectivo ao botão acionado.   

 

BOTÕES 
DE LINKS 
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Apoio a tomada de decisão: nesta página foi adicionado um botão que direciona 

para uma ferramenta de autoavaliação de gestão de PI. 

 

 Além disso,  apresenta-se um quadro informativo de passos, prazos e custos para 

proteção de cada modalidade de PI no Brasil, clicando na imagem abre-se uma janela para 

visualisação detalhar, e nos botões se acessa ao conteúdo detalhado do respectivo botão.

 

BOTÃO PARA DIRECIONAR A 
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Prospecção Tecnológica: A página de prospecção tecnológica inicia com botões 

que direcionam para as principais bases de buscas de anterioridade, além de um botão 

destacado que direciona para um conteúdo de instrução sobre como montar estratégias de 

buscas com palavras chaves e operadores boleanos.  

 

 

Ainda nesta página, foi adicionado um conteúdo com uma imagem de exemplo de 

roadmap tecnológico, seguido de botões que direcionam para ferramentas de design que 

auxiliam na elaboração dos roadmaps.  

 
BOTÕES PARA CADA 

FERRAMENTE SUGERIDA 
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Valoração de Ativos: apresenta um conteúdo sintetizado sobre métodos de valoração de 

ativos de PI.  Ao final há um botão para acessar o conteúdo completo de onde os conceitos 

foram extraídos e outro que direciona para o painel de especialistas. 

 

 

 

Contate um Especialista: Esta página apresenta um catálogo de contatos de 

profissionais ou empresas que prestam serviços em áreas relacionadas a gestão de PI. Ao 

clicar no botão ‘conhecer’, o usuário é direcionado para o site ou rede social do respectivo 

especialista.  
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Gestão de Portfólio: O conteúdo desta página que fica acessível somente para 

assinantes cadastrados, após fazer o log in.  Esta página apresenta um conteúdo 

personalizado, com um painel visual que apresenta todos os ativos de PI da empresa, 

previamente inseridos ao portfólio, com informações de datas  e status. A coluna status 

apresenta um código de cores automático, sendo verde para  ativo, laranja para quando a 

proteção está próxima do  prazo de validade, vermelha quando já ultrapassou o prazo e 

cancelada quando a empresa decide por não manter a proteção do ativo. Clicando nos 

botões excluir ou alterar é possivel deletar ativos do portólio para que não fiquem mais 

visíveis no painel, ou alterar informações como datas e anexos. Na coluna anexo fica o link 

por meio do qual se podem acessar arquivos de documentos relacionados ao ativo, tais 

como o contratos assinados, comprovantes de depósitos de patentes, etc.  

 

BARRA DE STATUS 
COM CORES 

AUTOMÁTICAS 

ACESSO A 
ARQUIVOS 
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Ainda nesta página, há um formulário por meio do qual de adiciona um novo ativo ao 

portfólio, preenchendo os campos e clicando no botão adicionar. 

 

 

 

Ao inserir as informações e clicar em adicionar, o registro deve aparecer no painel de 

gestão, como uma nova linha. 
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ANEXO A – Comprovante de submissão/publicação de artigo 
 



 

 

ANEXO B – Roteiro de Entrevistas 

 

 

 

 
 

    
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 



 

 

 

  

  

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

ANEXO C – Parecer favorável do Comitê de Ética em Pesquisa. 
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